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Lula edita MP que mantém isenção a medicamentos
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O crescimento do apresenta-
dor embute um problema para a 
direita: ela está dividida em suas 
apostas. E isso pode comprometer 
o desempenho em 2026

Ano letivo da UnB terminará 
apenas em fevereiro de 2025
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O Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (Cepe) 
da Universidade de Brasília 
(UnB) aprovou novo calendá-
rio acadêmico para o primeiro 
e segundo semestres de 2024, 
diante da greve dos servidores 
públicos. Divulgado e posta-
do nas redes sociais da UnB, o 
primeiro semestre termina ofi-
cialmente em 21 de setembro, 
com o segundo semestre come-
çando em 14 de outubro e ter-
minando em fevereiro de 2025. 
A universidade não informou 
como ficarão as atividades no 
próximo ano.  
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Nelson da Rabeca deixou seu legado em Alagoas
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Sem aferição, luz intensa dos painéis de 
LED afeta a visão dos motoristas do DF

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

TCU poderá
suspender
licitação da
Secom-PR
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George Russell, da Mercedes, 
venceu o Grande Prêmio da Áus-
tria de Fórmula 1 neste domingo 
(30). A liderança caiu no colo do 
britânico da Mercedes nas voltas 
finais após uma briga cheia de con-
fusões entre Max Verstappen (Red 
Bull) e Lando Norris (McLaren).

F1: George
Russell
vence GP
da Áustria
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O Tribunal de Contas da 
União (TCU) identificou indí-
cios de fraude, como violação do 
sigilo das propostas para seleção 
de quatro agências de comunica-
ção. O Planalto, até agora, não se 
pronunciou sobre o caso.

Depois da folga junina na se-
mana passada, o Congresso volta a 
pleno. E o destaque deverá ser a en-
trega do primeiro projeto de regu-
lamentação da reforma tributária

O governo de Alagoas concedeu ao músico Nelson 
da Rabeca o título de Patrimônio Cultural Imaterial 
de Alagoas. Rabequista, acordeonista, compositor e 
fabricante de instrumentos, Nelson da Rabeca faleceu 
em 2022 na cidade de Deodoro da Fonseca. O título 
reconhece o seu legado para a cultura não somente de 
Alagoas, mas de todo o país

A partir desta segunda-feira, 1º 
de julho, os agentes do Corpo de 
Segurança Operacional do Metrô-
DF utilizarão câmeras de corpo, 
adquiridas pela Companhia do 
Metropolitano do Distrito Federal. 
Ao todo, foram compradas 100 
unidades desses dispositivos, que 
serão integrados aos uniformes 
dos agentes. Além das câmeras 
portáteis, Com capacidade de 
gravar até 8 horas contínua, 
foram adquiridas duas estações 
de dados para o Centro de 
Monitoramento da Segurança, 
destinadas ao descarregamento 
e gerenciamento das imagens 
capturadas. 

Câmeras corporais são adotadas nos agentes 
de segurança do metrô do Distrito Federal

Asley Ribeiro/Metrô-DF
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Duo formado pela harpista 
Cristina Braga e o guitarrista 
Dado Villa-Lobos (ex-Legião 
Urbana) é uma das atrações 
do XIX RioHarpFestival, com 
dezenas de apresentações 
gratuitas no Rio de Janeiro 
neste mês de julho

Glauker Bernardes/Divulgação

O Rio 
nas 

cordas 
da harpa
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Divulgação

Divulgação

Tom Cruise 
luta com 
Esai Morales 
numa das 
sequências 
de maior risco 
de ‘Missão 
Impossível: 
Acerto de 
Contas’, que 
teve bilheteria 
fraca nos 
cinemas mas 
chega com 
força à grade 
da Netflix

Em tom intimista, Oswaldo Montenegro e a jovem 

paranaense Vicka cantam criações do compositor em 

álbum que celebra os 50 anos de carreira do Menestrel

2 º  C A D E R N O
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: PORTUGAL ENTRE EM UMA NOVA CRISE POLÍTICA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 1º de julho de 
1924 foram: equipe ministerial de 
Álvaro de Castro pede renúncia co-

letiva e provoca nova crise política 
em Portugal. Senado italiano aprova 
moção de confi ança ao governo de 
Benito Mussolini. Disputa pela pre-

sidência dos EU acirrada no Partido 
Democrata. Câmara dos Deputados 
debate uma lei para tentar regular a 
agiotagem. 

HÁ 75 ANOS: TSE INDEFERE REGISTRO DO PARTIDO POPULAR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 1º de julho de 
1949 foram: Termina a greve dos 
ferroviários em Berlim, após acordo 

entre EUA e URSS sobre o caso. 
Vaticano condena perseguição aos 
católicos na Romênia. TSE indefere 
o registro do Partido Popular Pro-

gressista, por o considerar o sucessor 
do Partido Comunista. TCU acusa 
rombo de 2 milhões de cruzeiros 
nos cofres públicos.   

Pré-candidato a Prefeito, Datena faz despedida discreta. 
PSDB confi rma férias a partir desta segunda-feira

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FALA DE LULA É DIS-
TORCIDA. Publicação distorce 
fala de Lula sobre pessoas pobres. 
Projeto Comprova. Vídeos enga-
nam ao utilizar recortes de discur-
sos de Lula (PT) em Teresina (PI) 
e em Brasília (DF). O presidente 
não disse que políticos não devem 
cuidar de pobres porque quando 
eles ascenderem socialmente 
deixarão de votar. Os conteú-
dos enganosos omitem o trecho 
em que o presidente atribui esse 
pensamento ao que ele chama 
de “elite conservadora do Piauí” 
e tiram de contexto uma refl exão 
dele a respeito da necessidade de 
seu partido, o PT, conversar com 
outras classes sociais. Onde foi 
publicado: TikTok.  (...) (UOL)
 
2-DATENA FAZ DESPEDI-
DA DISCRETA de programa; 
PSDB confi rma férias na segun-
da-feira, 1º. Por Bruno Luiz, Ana 
Paula Bimbati e Uesley Durães. 
O apresentador José Luiz Date-
na (PSDB) vai tirar férias de seu 
programa na Band a partir de se-
gunda-feira, segundo informou 
ao UOL o presidente municipal 
do PSDB, José Aníbal. Datena 
é pré-candidato à Prefeitura de 
São Paulo e só pode participar 
de exibições na TV até domingo 
(30). Após as férias, Datena tira 
licença não remunerada da Band 
para a campanha municipal. A 
ideia, de acordo com Aníbal, é 
que o apresentador já se engaje 
em sua pré-campanha a partir de 
8 de julho. Datena se despediu de 
forma convencional dos telespec-
tadores. Após a exibição do Brasil 
Urgente, ele não anunciou as fé-
rias. Apenas fi nalizou o programa 
dizendo “até”, fazendo uma pausa 
com os olhos fi xos na câmera e 
pondo assim o afastamento em 
dúvida. (...) (UOL)

3-MESMA UNIVERSIDADE 
PARA TODOS. Lula: Brasil 
tem que garantir a mesma univer-

sidade para o fi lho da empregada 
e da patroa. Presidente defendeu 
igualdade de oportunidades ao 
anunciar investimentos em novos 
campi no estado de São Paulo. 
Quase  R$ 1 bilhão em recur-
sos federais terão como destino 
a expansão e a consolidação de 
universidades e institutos federais 
localizados em 40 municípios de 
São Paulo. Lula anunciou tam-
bém a criação de um hospital uni-
versitário na região sul do estado. 
(...) (sul21) 3- O Plano Real e a 
democracia. Um fi o liga as duas 
maiores conquistas brasileiras: o 
real é obra da democracia e aju-
dou a consolidar a democracia. 
Por Míriam Leitão. O próprio 
plano, ao ser explicado antecipa-
damente por Fernando Henrique 
e, depois, por Rubens Ricupero, 
virou uma obra coletiva. Não 
haveria sucesso do plano sem o 
povo. (...) (O Globo)

4-O STF NÃO LEGALIZOU 
MACONHA, mas descriminali-
zou o porte da droga para consu-
mo. Por AFP Brasil. O Supremo 
Tribunal Federal (STF) não lega-
lizou a maconha, como afi rmam 
publicações, que acumulam cen-
tenas de interações nas redes so-
ciais, desde 20 de junho de 2024. 
Na verdade, a Corte formou 
maioria e decidiu que o porte da 
droga para uso pessoal não é cri-
me e deve ser caracterizado como 
infração administrativa, sem con-
sequências penais, com sanções 
previstas na legislação, enquanto 
a venda de entorpecentes segue 
sendo ilegal. “O que o STF fez 
agora não foi despenalizar e nem 
foi legalizar, ele descriminalizou”, 
explica o advogado criminalista 
Rafael Paiva, mestre em Direito 
e professor de Direito Penal, Pro-
cesso Penal e Lei Maria da Penha. 
(...) (https://checamos.afp.com) 
Decisão do STF sobre maco-
nha traz “limbo” a abordagens e 
impacto prático ainda é incerto. 

Para especialistas, a competência 
da Justiça criminal tende a manter 
valorização à palavra do policial e 
favorece enquadramento mais 
punitivo. Por Lucas Mendes. 
Mesmo não sendo mais crime, 
portar maconha para uso conti-
nua ilegal. (...) (CNN Brasil)

5-CEARENSES E FORTUNA. 
Quem são os 17 cearenses que po-
dem pagar quase R$ 1 bilhão de 
imposto sobre fortunas. Proposta 
brasileira no G20 quer taxar em no 
mínimo 2% os super-ricos mun-
diais. Por Paloma Vargas. Confi ra 
lista dos mais ricos do Ceará em 
2023. 1. Mário Araripe e família. 
2. Candido Pinheiro Koren de 
Lima. 3. Maria Consuelo Leão 
Dias Branco. 4. Amarílio Proença 
de Macêdo e família. 5. Jorge Fon-
toura Pinheiro Koren de Lima. 6. 
Candido Pinheiro Koren de Lima 
Júnior. 7. Carlos Jereissati e família. 
8. Oto de Sá Cavalcante e família. 
9. José Bezerra de Menezes Neto e 
família. 10. Everardo Ferreira Tel-
les e família. 11. Deusmar Queirós 
e família. 12. José Roberto No-
gueira e família. (...) (Diário do 
Nordeste)

6-AZEITE DE OLIVA. ALTA 
DE 49%: agora é luxo manter 
azeite de Oliva na dieta. Em de-
zembro de 2022, o preço dos 
azeites girava em torno de R$ 27, 
segundo pesquisa conduzida pelo 
Procon-SP. No ano seguinte, o 
valor já estava na faixa de R$ 42. 
Hoje difi cilmente se acha o azei-
te de Oliva por menos de R$ 49. 
A alta do preço do azeite de oliva 
no último ano bateu 49,42%, se-
gundo dados do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística) para maio. A variação só 
está atrás da registrada pela cebola 
(86,13%), tangerina (58,02%) 
e batata-inglesa (57,94%).  (...) 
(O Antagonista) Sommelier – 
ou sommelière, caso o cargo seja 
ocupado por alguém do gênero 

feminino – são termos muito 
comuns no universo do vinho, 
assim como terroir ou barricas 
de carvalho, por exemplo. Segun-
do o dicionário, sommelier é um 
substantivo masculino designado 
ao profi ssional especializado em 
bebidas alcóolicas. (...) (evino.
com.br)  C.Vale começa a produ-
zir óleo degomado. Indústria co-
meçou processando 36 mil sacas 
de soja para obter o produto usa-
do na fabricação de biodiesel; até 
outubro, serão 60 mil sacas. Por 
Estadão Conteúdo. Luiz Roberto 
Toledo. (...) (Canal Rural)

7-FERTILIZAÇÃO IN VI-
TRO NO ALVO. Como ferti-
lização in vitro se tornou novo 
alvo do movimento antiaborto 
nos EUA. Por Alessandra Cor-
rêa. Um tratamento de fertilidade 
usado por milhões de famílias está 
no centro de um debate que vem 
sendo considerado a nova frente 
de batalha dos movimentos antia-
borto nos Estados Unidos. Neste 
mês, a Convenção Batista do Sul, 
principal denominação protes-
tante do país, aprovou uma reso-
lução que condena tecnologias 
como fertilização in vitro, que 
frequentemente “resultam na des-
truição de embriões humanos”, já 
que os excedentes muitas vezes 
são descartados. O debate nos 
EUA ocorre em um momento 
em que a questão do status legal 
de embriões e fetos também en-
trou em pauta no Brasil, em meio 
à discussão sobre o projeto de lei 
que equipara o aborto a partir de 
22 semanas de gestação a homicí-
dio, mesmo em casos de estupro. 
(...) (BBC News Brasil) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A chegada de tantos ídolos 
pop à casa dos 80 anos parece 
mais erro de conta do que uma 
verdade histórica. A lista (ainda 
bem) é longa: Chico Buarque, 
80; Caetano Veloso, 81; Gil-
berto Gil, 82; Ney Matogrosso, 
82; Paul McCartney, 82; Mick 
Jagger e, veja só,  Keith Ri-
chards, 80. Alguém aí consegue 
acreditar que alguns deles são 
mais velhos que o Joe Binden?

O mais incrível é que, entre 
eles, há aqueles que, digamos, 
ao longo da vida, não exercita-
ram uma certa moderação em 
suas rotinas. Foram jovens num 
período em que o mundo não 
estava exatamente de cabeça 
pra baixo (até porque nunca es-
teve no prumo), mas que Cha-
coalhava em busca de possibili-
dades menos convencionais.

Esse tal de rock and roll é, 
palpito, o grande culpado da 

transformação. Não foi apenas 
trilha sonora das mudanças 
que questionaram valores rela-
cionados à família, ao Estado, 
à propriedade, ao sexo, às dro-
gas. A revolução que provocou 
e encarnou incluía uma espécie 
de pacto com a juventude, pelo 
menos, uma negação da velhice 
do jeito que estava consolidada.

O rock, com todas as suas 
variações, é música jovem, in-
dependentemente da idade 
dos artistas e do público. Re-
volucionou o conceito — que, 
na época, nem deveria existir 
com esse nome — de etarismo. 
Não podem ser velhos aqueles 
sujeitos que tocam, cantam e 
dançam daquele jeito, no palco 
e na plateia. Quando veio a pri-
meira vez ao ao Brasil, Frank Si-
natra tinha 64 anos — era bem 
mais velho que Jagger de hoje, 
concorda? Não dá pra chamar 

de ancião o vocalista do Rolling 
Stones.

Até pela reverência que 
fazem ao passado, certas ex-
pressões musicais não trans-
mitem esse ar juvenil, é o caso 
do samba, choro, bolero e jazz. 
Em alguns casos isso pode estar 
relacionado à sofi sticação dos 
acordes — algo muitas vezes 
inacessível a adolescentes ainda 
cheios de espinhas —, mas o 
fator comportamento é funda-
mental.

Paulinho da Viola, 81, cos-
tuma dizer que não vive no pas-
sado, o passado é que vive nele. 
Sua música, como a de outros 
grandes sambistas, recupera e 
reelabora o que foi ouvido na 
infância, trabalha mais com a 
lógica da evolução com a da 
ruptura (Paulinho contou vá-
rias vezes do susto que tomou 
quando soube que a plateia 

do fi lme “Rock Around the 
Clock” costumava dançar sobre 
as cadeiras, a quebrar cinemas. 
Nada disso era compatível com 
o que ele entendia por música).

O pacto com a juventude 
que ecoava das guitarras e dos 
gritos dos cantores seduziu 
até mesmo músicos de outros 
ritmos. Artistas perceberam a 
possibilidade de uma espécie de 
renovação permanente, de que 
era possível construir museus 
de grandes novidades, que eles 
não precisariam fi car num de-
terminado quadrado que, dali 
a pouco, seria chamado de nos-
tálgico.

Há algumas décadas, trin-
tões eram vetustos senhoras e 
senhores; há algum tempo que 
são jovens, que, dançando, em-
purram essa juventude para as 
décadas seguintes, e não deixam 
de dialogar com o presente.

Fernando Molica

Os novos jovens octogenários

Opinião do leitor

Copa América

Não tem aquela história do jogou como nun-

ca, perdeu como sempre? Nesta Copa Améri-

ca, quem jogar como nunca vai ganhar. Talvez 

como nunca. Bate um medo de o Brasil perder a 

Copa América. Imagine!

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Acessibilidade: 
quem se preocupa?

Poder de compra 
ruim e vida difícil

EDITORIAL

As calçadas da rua de co-
mércio entre as quadras 706 e 
707 Norte em Brasília são um 
exemplo do quanto a acessibili-
dade e a mobilidade são temas 
que pouco preocupam àqueles 
que a natureza dotou de braços 
e pernas ditos “normais”. 

As tiras de cimento na rua, 
e as eventuais intervenções de 
quem acha que está assim em-
belezando a cidade, são um 
triste exemplo do quanto a in-
tolerância e a falta de sensibili-
dade são ainda uma constante 
na sociedade. 

É a expressão de uma dura 
constatação. Se alguma coi-
sa não é um problema para a 
maioria, se não diz a elas res-
peito, por que elas deveriam se 
preocupar com os demais? 

É a vitória da lei do mais 
forte aos olhos de todos aqueles 
que passam naquele trecho da 
Asa Norte. 

Nas calçadas em frente às 
lojas nesse comércio, cada pro-
prietário achou por bem pavi-
mentar como bem quisesse o 
espaço. Na inclinação que qui-
sesse, com o piso que quisesse, 
na altura que quisesse, com o 
número de degraus e escadas 
que quisesse. 

Ora, então, o plano é incli-

nado. Por vezes, íngreme mes-
mo. Depois, é preciso subir dois 
ou três lances de escada. Descer 
do outro lado. Subir escadas 
novamente. Para pegar novas 
ladeiras. Em frente a algumas 
ofi cinas, para completar a di-
fi culdade, automóveis estacio-
nam atrapalhando o acesso dos 
pedestres. 

Trafegar por ali usando uma 
cadeira de rodas é tarefa impos-
sível. Desafi ador mesmo o uso 
de muletas. Muito difícil até 
para pessoas mais idosas que já 
não têm mais a mesma mobili-
dade. Andar nos planos incli-
nados gera alguma difi culdade 
para aqueles que fi sicamente 
não têm problemas. 

Para os lojistas, no entanto, 
tudo parece muito certo. Cria-
ram belos espaços à frente de 
suas fachadas. 

De maneira muito equivo-
cada, devem imaginar que tais 
escadas, rampas e ladeiras sejam 
caminhos convidativos às suas 
lojas. Não, caros lojistas, não 
são.  São pedaços de ignorância 
e egoísmo. Um monumento à 
lei do mais forte. Que a inclu-
são um dia chegue às mentes 
das pessoas. Para que depois 
chegue fi nalmente às ruas da 
cidade. 

A redução do poder de 
compra dos brasileiros é um 
fenômeno preocupante que 
tem piorado ao longo dos anos. 
Com a infl ação acumulada des-
de a criação do real em julho de 
1994 até maio de 2024 chegan-
do a 708,01%, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE), o impacto 
no dia a dia das famílias é signi-
fi cativo. Esse percentual indica 
que o valor do dinheiro depre-
ciou-se drasticamente: R$ 1 em 
1994 agora equivale a R$ 8,08, 
tornando necessária uma quan-
tia de R$ 100 hoje para com-
prar o mesmo que R$ 12,38 
compravam há trinta anos.

Esse cenário é um refl exo di-
reto da infl ação persistente, que 
corrói o poder aquisitivo e difi -
culta a manutenção do padrão 
de vida. O preço dos alimentos, 
por exemplo, tem subido cons-
tantemente, obrigando as famí-
lias a fazer escolhas mais restri-
tivas e a reduzir o consumo de 

itens essenciais. 
Muitas vezes, essas escolhas 

por produtos mais baratos re-
sultam também em uma peri-
gosa consequência: uma dieta 
menos nutritiva e saudável de 
diversas famílias, que precisam 
recorrer a produtos industriali-
zados, visto o preço elevado de 
proteínas, como carnes, frangos 
e ovos.

O mesmo acontece com 
outros setores, como saúde, 
educação e transporte, onde os 
custos aumentaram considera-
velmente, enquanto os salários 
não acompanharam essa escala-
da de reajuste.

Em suma, a redução do po-
der de compra dos brasileiros é 
uma questão crítica que afeta a 
qualidade de vida e o bem-es-
tar das famílias. Enfrentar esse 
desafi o requer um esforço con-
junto e soluções estruturais que 
garantam um futuro econômi-
co mais estável e próspero para 
todos.
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Joe Biden não foi bem no 
primeiro debate contra Donald 
Trump, promovido e transmiti-
do pela CNN.Estava fi sicamen-
te debilitado. Respirava com 
difi culdades. Tinha o olhar per-
dido durante as falas levianas e 
provocativas de Trump.

Além de estar com o corpo 
debilitado, Biden não tem mais 
a velocidade de cognição ne-
cessária para o enfrentamento 
à Trump. Sem condições físicas 
adequadas e com raciocínio len-
to, tendo do outro lado alguém 
que não tem limite… 

Kamala Harris é fruto do 
amor de Shyamala Gopalan 
Harris, uma indiana da etnia tâ-
mil, e de Donald Harris, um ja-
maicano afrodescendente. O ca-
sal se conheceu na Universidade 
de Berkeley, um dos maiores 
centros acadêmicos e científi cos 

dos Estados Unidos. Shymala 
era pesquisadora de câncer de 
mama que emigrou da Índia em 
1960 e o pai de Kamala foi um 
professor de economia na Uni-
versidade de Stanford, jamai-
cano que em 1961 foi estudar 
pós-graduação em economia 
na Universidade de Berkeley. 
Kamala nasceu em 1964.

A Vice Presidente dos Es-
tados Unidos já fez História ao 
se tornar a primeira mulher a 
alcançar um posto tão elevado 
da sociedade mais rica do plane-
ta. Mas é hora de avançar mais! 
E na política não se deve perder 
a oportunidade. Sob pena dos 
Democratas levarem uma surra 
nas urnas. Não há empatia com 
a fragilidade de Biden que faça 
reverter esse quadro. Há empatia 
com o ser humano e grande po-
lítico com serviços prestados ao 

país e ao mundo. Que impediu 
a reeleição de Trump e deu um 
respiro à humanidade depois de 
quatro anos alucinantes. Imple-
mentou boas políticas internas 
mas na liderança internacional 
foi claudicante. Sobretudo pelo 
esforço brutal de agenda que é 
necessário ao chefe da nação lí-
der do campo democrático no 
planeta.

Em 2010, Kamala foi a pri-
meira mulher Procuradora-Ge-
ral da Califórnia, o estado mais 
rico do país, com 4,4 milhões de 
votos. Nos EUA o representante 
do Ministério Público é eleito. 
Para acusar alguém o represen-
tante do Parquet deve, além de 
conhecimento jurídico, ter o 
respaldo da sociedade.

Kamala foi eleita Senadora 
pelo estado da Califórnia com 
mais de 7,5 milhões de votos, 

em 2016. Fez o juramento dian-
te do então Vice-Presidente do 
Senado dos EUA, Joe Biden. 
Disputou as prévias dos De-
mocratas para as eleições presi-
denciais de 2020. Após a vitória 
interna de Biden foi convidada 
a ser a parceira da chapa que 
abateu Trump em novembro 
daquele ano.

Pois bem, os Democratas 
não podem perder tempo! 
Cada dia conta muito. A elei-
ção será em novembro. Nos 
Estados Unidos a arrecadação 
de fundos para a campanha é 
termômetro de êxito. Quando 
Barack Obama passou Hillary 
Clinton na capacidade de le-
vantar dinheiro para sua cam-
panha, Hillary entregou os 
pontos. Os grandes contribuin-
tes e as arrecadações de menor 
porte diminuíram sensivelmen-

te após o debate na CNN. Já há 
um incômodo entre as lideran-
ças democratas às vésperas da 
Convenção Nacional que lan-
çará Biden à reeleição.

Biden precisa demonstrar 
generosidade consigo, com sua 
família, com o país e com o 
mundo. Será de enorme cora-
gem e grandeza sua renúncia à 
reeleição.

Mas se é para ganhar mesmo 
a eleição de Trump, há que se 
ter mais ousadia. Ao invés dos 
políticos do partido Democrata 
fi carem pelos bastidores articu-
lando nomes alternativos, a cha-
ve da vitória é tão óbvia!

Biden renuncia ao cargo de 
Presidente dos Estados Unidos 
e Kamala assume. Disputa a 
reeleição no cargo. Passa a dar 
vigor e potência às conquistas 
dos últimos 4 anos de governo 

Biden/Kamala. E são muitas 
conquistas sociais, ambientais e 
econômicas.

Há um mantra preconcei-
tuoso que vem sendo dissemi-
nado sobre uma possível im-
popularidade de Kamala. Isso 
porque Kamala é mulher negra 
e foi sempre uma defensora dos 
direitos civis e combateu com 
fi rmeza os abusos do aparato 
de segurança na Califórnia. 
Mulher fi rme, muito preparada 
para o jogo do poder, democra-
ta e atual Vice-Presidente dos 
EUA.

A bola tá quicando para 
os Democratas. Não fechem 
os olhos. Vão perder o gol. E o 
mundo livre e democrático tam-
bém será derrotado.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Kamala Presidente

Fotos: Liliana Rodriguez

A deferência do Procurador-Geral da República, Paulo 
Gonet, com o professor Manoel Gonçalves Ferreira Filho, 
decano dos Constitucionalistas Brasileiros

O sucesso do Brasil pensar o Brasil 

O ministro do STF Gilmar Mendes permitiu que a edição de 
2024 do Fórum Jurídico de Lisboa, realizado pelo Instituto Brasi-
leiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa (IDP), pelo Lisbon 
Public Law Research Centre (LPL) da Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa e pelo Centro de Inovação, Administração 
e Pesquisa do Judiciário da Fundação Getulio Vargas (FGV Justiça), 
tivesse uma dimensão histórica, ao permitir uma leitura do Brasil 
dentro de um ponto de vista diferenciado, com o distanciamento 
geográfi co que permitiu um debate sem o viés da contaminação. 
A imersão portuguesa de tantas autoridades políticas e do mun-
do jurídico possibilitou uma refl exão necessária para o ambiente 
de polarização que vivemos. Algo impensável se fosse realizado em 
Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo ou outra cidade brasileira. Um 
momento em que o Brasil pensou no Brasil e o mundo jurídico 
entrou em diálogo, sem os rituais que a territorialidade impõe. O 
decano do STF elevou o debate dos temas nacionais. Algo que o 
Brasil precisa muito.

Plateia de ministros e autoridades, no prestigiado painel 
Jurisdição Constitucional e separação dos poderes

O presidente do STF, 
ministro Luís Roberto 
Barroso, mal conseguia 
caminhar, atendendo aos 
pedidos de fotos

Esta foto marca uma 
rápida conversa entre 
o ministro Alexandre 
de Moraes, do STF, 
e Jorge Messias, 
da AGU, citado por 
alguns advogados 
como potencial nome 
para o Supremo

Guiomar
Mendes,
esposa do 
ministro
Gilmar
Mendes, do 
STF, muito 
atenta e
presente, 
acompanhan-
do o marido

Em um mesmo painel, a 
mediadora, a juíza goiana 
Patrícia Carrijo, e o ministro do 
STJ, Luís Felipe Salomão

O advogado vascaíno 
Paulo Salomão, ex-
presidente do Superior 
Tribunal de Justiça 
Desportiva

O deputado Alessandro 
Molon também participou 
do Fórum de Lisboa 

O economista 
Joaquim 
Levy, ex-
ministro 
do governo 
Dilma, 
prestigiou o 
evento

 MARICÁ: A DUBAI 
DA CULTURA - O deputa-
do federal Quaquá, pré-can-
didato a prefeito de Maricá, 
visita, nesta segunda-fei-
ra às 10h, a Casa da Moda, 
da Hildegard Angel, na Usi-
na. Ele, que pensa em levar 
toda a coleção para Maricá 
para fazer um grande mu-
seu e centro de modas, vai lá 
conhecer o acervo e conver-
sar com Hidelgard Angel. O 
prefeito de Maricá, Fabia-
no Horta, vai construir um 
prédio que terá também um 
Centro das Tapeceiras do 
Espraiado e uma grande es-
cola de moda.

  Seguindo os passos de 
Dubai, que usa o dinheiro 
do petróleo para criar um 
legado, Maricá vai avan-
çar também na área musi-
cal. Quaquá inicia conver-
sa para levar para a cidade a 
sede do Instituto Cravo Al-
bin, o maior acervo da mú-
sica brasileira, com mais de 
50 mil itens. A ideia é tam-
bém construir um prédio 
para abrigar um centro de 
estudos e pesquisa e uma es-
cola de música.

 No caso de Ricardo Cra-
vo Albin, a sinergia é enor-
me. Ele foi o secretário de 
cultura no primeiro governo 
de Quaquá e teve uma casa 
em Maricá, onde recebia os 
grandes nomes da cultura 
brasileira.

  AGENDA CARIO-
CA - O ministro do Turis-
mo Celso Sabino passa a se-
gunda-feira, 1º de julho, no 
Rio, em uma apertada agen-
da que inclui audiência com 
o prefeito Eduardo Paes, 
governador Cláudio Cas-
tro e Antônio Queiroz, da 
FecomercioRJ, para tratar 
do Salão Nacional de Turis-
mo, que será realizado no 
Rio de Janeiro, na primei-
ra quinzena de agosto. Será 
um mega evento do turismo 
nacional, com a presença de 
100 mil visitantes. À noi-
te, o ministro participa do 
jantar de encerramento do 
G20 Turismo, que também 
acontece na cidade e reúne 
de todos os países membros 
do grupo. 

  RIBALTA - O empre-
sário Eike Batista está em 
franco processo de recupe-
ração de imagem. Não será 
surpresa se ele for um dos 
palestrantes do encontro 
nacional do LIDE, que será 
realizado no Rio de Janeiro, 
em agosto.

  PRESENÇA NO G20 
REGIONAL - O prefeito de 
Teresópolis, Vinicius Claus-
sen, participou do Lança-
mento do Programa de En-
gajamento G20 Regional RJ, 
que aconteceu na Casa G20 
Embaixada Cultural, no Rio 
de Janeiro, em 28 de junho. 
Vice-presidente da Região 
Serrana da Associação Esta-
dual de Municípios do Rio de 
Janeiro (AERMERJ), o pre-
feito apresentou as estratégias 
e projetos que Teresópolis 
adotou nos últimos anos, fa-
zendo com que o município 
fosse incluído no cenário na-
cional como modelo de trans-
formação digital e desenvol-
vimento urbano. Claussen foi 
recepcionado pelo anfi trião 
do evento, o teresopolitano, 
e assessor especial do gover-
nador Cláudio Castro, Alex 
Castellar, também represen-
tante da Governança do CO-
SUD (Consórcio de Integra-
ção Sul e Sudeste).

  EDUCAÇÃO SUPE-
RIOR - Também falando de 
Teresópolis, depois da con-
fi rmação da instalação de 
um polo do Instituto Fede-
ral do Rio de Janeiro (IFRJ) 
no começo deste ano, o mu-
nicípio anunciou mais uma 
novidade na educação supe-
rior. O presidente da Fun-
dação Centro de Ciências 
e Educação Superior a Dis-
tância do Estado do Rio de 
Janeiro (Cecierj), Lincoln 
Tavares, esteve a cidade na 
última semana para discu-
tir com o prefeito Vinicius 
Claussen os detalhes sobre a 
mudança do atual polo para 
uma sede maior, ampliando 
a oferta de dois novos cursos 
superiores gratuitos: Admi-
nistração Pública e Segu-
rança Pública.

  TERCEIRO MANDA-
TO? - O prefeito de Ita-
guaí, Rubem Vieira, popu-
larmente conhecido como 
Dr. Rubão (Podemos), quer 
desafiar a lei e disputar um 
terceiro mandato. Ele assu-
miu a prefeitura em julho 
de 2020, ainda na condi-
ção de presidente da Câma-
ra Municipal, por conse-
quência do afastamento do 
então prefeito Carlos Bus-
sato Júnior, o “Charlinho”; 
e do vice, Abeilard Goulart. 
Em novembro do mesmo 
ano, Rubão venceu a eleição 
municipal. Considerando a 
premissa jurídica, o prefei-
to já foi alçado à reeleição 
naquele pleito. Caso per-
sista, a única coisa que Ru-
bão ganhará é uma impug-

PINGA-FOGO

nação por parte da Justiça 
Eleitoral. 

 OBRAS EM RESENDE 
- O secretário de Estado de 
Ambiente e Sustentabilida-
de Bernardo Rossi anunciou 
a retomada das obras no 
bairro Mirante das Agulhas, 
em Resende, depois de uma 
reunião entre o prefeito Dio-
go Balieiro, o deputado esta-
dual Tande Vieira e o gover-
nador Cláudio Castro. Eles 
discutiram os detalhes das 
obras e melhorias que vão 

transformar toda a área lo-
calizada no entorno do Lago 
do Mirante.

 DINHEIRO DO ARROZ 
- O governo federal cancelou 
o leilão de arroz por suspeita 
de fraude. Mas não desistiu de 
importá-lo como estratégia de 
controle do preço por conta de 
uma eventual subida por causa 
das enchentes no Rio Grande 
do Sul, maior produtor. Medi-
da que o setor repudia, alegan-
do que não houve desabaste-
cimento. Na semana passada, 

a Federação dos Produtores 
de Arroz do Rio Grande do 
Sul (Federarroz) divulgou um 
anúncio dizendo o que pode-
ria ser feito com os R$ 7,2 bi-
lhões que serão gastos na im-
portação de arroz. Segundo o 
anúncio, daria para, por exem-
plo, recuperar os 8,4 km de es-
tradas destruídas na chuva (R$ 
3,3 bilhões). Ou reconstruir 
todas as escolas afetadas (R$ 
755 milhões). Adquirir 3,9 mil 
moradias populares (R$ 713 
milhões). Ou retomar a opera-
ção por lá.
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Após mini folga junina, 
Congresso volta a pleno
Em destaque, a apresentação do relatório da tributária 

Por ana Paula Marques

Depois de uma semana de 
‘folga’ por conta das festas juni-
nas e também pela décima segun-
da edição do Fórum Jurídico de 
Lisboa, elaborado pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Mendes, apelida-
do de “GilmarPalooza”, o Con-
gresso Nacional deve retomar 
suas atividades a pleno’.

Um dos principais assuntos, 
que devem tomar as atenções é a 
regulamentação da reforma tri-
butária. Os Grupos de Trabalho 
(GT) da Câmara dos Deputados 
que discutem a regulamentação 
fizeram esforço concentrado 
para fechar o relatório do PLP 
68/2024, que traz normas gerais 
sobre a Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS) e o Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS), os dois 
tributos do tipo Imposto sobre 
Valor Agregado (IVAs), que subs-
tituirão cinco impostos atuais, 
federais, estaduais e municipais. 
Também discutiram regimes di-
ferenciados e Imposto Seletivo, 
tributos que terão alíquotas dife-
renciadas. A previsão, é que nesta 
quarta-feira (3) os parlamentares 
dos GTs apresentem o relatório 
do primeiro projeto. E come-
cem a discutir o segundo, o PLP 
108/2024, que regulamenta o 
Comitê Gestor do IBS.

O CBS e o IBS substituirão 
os atuais Imposto sobre Circu-
lação de Mercadores e Serviços 
(ICMS), Imposto sobre Serviços 
(ISS), Imposto sobre Produtos 
industrializados (IPI), Programa 
de Integração Social (PIS) e Con-
tribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins). Os 
dois primeiros são cobrados por 
estados e municípios, e serão subs-
tituídos pelo IBS. Os três demais 
são federais, e serão trocados pela 
CBS. Produtos como os da cesta 
básica terão alíquota menor ou 
até alíquota zero. Produtos que fa-
zem mal á saúde ou causam dano 

ao meio ambiente pagarão alíquo-
ta maior, o Imposto Seletivo.

Líderes
Os textos devem ser levados 

ao colégio de líderes ainda nesta 
semana para discussão dos pontos 
em que não houver consenso no 
grupo. Isso porque, após a apre-
sentação do relatório, os líderes 
devem construir o acordo para 
levar os textos à votação. O objeti-
vo é discuti-los com o Ministério 
da Fazenda a tempo de apresen-
tar o parecer final ao presidente 
da Casa Arthur Lira (PP-AL) na 
quarta-feira (3). A previsão é que 
a análise ocorra no Plenário da 
Câmara até 12 de julho, antes do 
recesso parlamentar que ocorre 
no meio do ano.

Segundo os parlamentares 
do GT, os cálculos de impactos 
dos pedidos na alíquota média 
do PLP 68/2024 estão em anda-
mento. Com isso, eles vão ana-
lisar as sugestões feitas ao texto 
que podem ser atendidos — com 
a premissa de que nenhuma mu-
dança cause o impacto de au-
mento da alíquota média, hoje 
calculada em 26,5%.

PEC das Drogas
Poucas horas após os minis-

tros do Supremo Tribunal Federal 

formarem maioria pela descrimi-
nalização da maconha na semana 
passada, o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), anunciou a 
criação de uma comissão especial 
para avaliar a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que cri-
minaliza a posse e o porte de qual-
quer quantidade de drogas ilícitas 
no país. O ofício foi encaminhado 
na última quarta-feira (26) para 
que os líderes dos partidos indi-
quem os parlamentares que vão 
integrar a comissão especial.

Nesta semana, os líderes de-
vem indicar os nomes para o 
colegiado, que será formado por 
68 deputados, 34 titulares e 34 
suplentes. O partido que lide-
ra a pressão para a PEC, o PL, 
pela regra da proporcionalidade, 
terá maior número no colegiado 
e poderá indicar 12 membros. 
Apesar da pressão, a expectativa 
é que, formado o grupo, a PEC 
seja votada somente no segundo 
semestre, mas ainda antes das 
eleições municipais que aconte-
cem outubro.

A federação PT, PCdoB e PV, 
que tem 80 deputados, segunda 
maior bancada, indicará dez in-
tegrantes na comissão, seguido 
do União com oito membros. 
PP, MDB, PSD e Republicanos 
indicarão seis. Já Podemos, a Fe-

deração PSDB-Cidadania, PDT, 
PSB, Avante, PRD e a federação 
PSOL-Rede indicarão 2 mem-
bros, um titular e um suplente.

Dívida de Minas
Já na agenda do presidente do 

Senado Federal, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), está uma possível re-
união com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Pacheco 
disse que espera um acordo com 
o governo federal sobre a nego-
ciação da dívida de Minas Gerais 
com a União ainda nesta semana.

O senador mineiro articula o 
processo, que pode servir de alter-
nativa ao Regime de Recuperação 
Fiscal, que impõe condições mais 
duras de ajuste fiscal. Segundo 
Pacheco, ele recebeu do Ministé-
rio da Fazenda e do Ministério da 
Secretaria das Relações Institucio-
nais uma resposta de que o acordo 
estava aceito e estruturado, mas 
precisava somente da “aquiescên-
cia definitiva do presidente Lula”.

As declarações foram feitas 
após reunião do senador com o 
presidente da Assembleia de Mi-
nas, Tadeu Leite (MDB) na sema-
na passada. O ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, e o 
líder do PT na Câmara dos Depu-
tados, Odair Cunha (MG), tam-
bém estiveram presentes.

Valter Campanato/Agência Brasil

Poderes de volta: Brasília volta a funcionar a pleno esta semana

Diap elenca 
parlamentares 
mais influentes 
do Congresso
Por Gabriela Gallo

Após seis de meses de traba-
lhos no Congresso Nacional em 
2024, o Departamento Intersin-
dical de Assessoria Parlamentar 
(Diap) divulgou a última edição 
de sua lista com os 100 “Cabeças 
do Congresso”. A lista foi divulga-
da na sexta-feira (28), e revela os 
parlamentares que se destacaram 
em relação aos demais, devido a 
algumas das qualidades e habi-
lidades. O Diap é o responsável 
pela assessoria parlamentar para 
os comandos sindicais. Dos 100 
congressistas escolhidos, 69 são 
deputados federais e 31 são sena-
dores. Na lista, há representantes 
tanto da oposição como da base 
governista e, do total, 24% são 
parlamentares “novos”, que não 
tinham sido contemplados na lis-
ta anterior, sendo 17 deputados e 
sete senadores.

Alguns exemplos de parla-
mentares recém-chegados na lista 
são as deputadas Adriana Ventura 
(Novo-SP) e Erika Hilton (Psol-
-SP) e deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG). No Senado, alguns 
nomes novos são Jorge Cajuru 
(PSB-GO) e Wellington Fagun-
des (PL-MT). Dentre os nomes 
selecionados da atual legislatura, 

o senador Paulo Paim (PT-RS) é 
o único parlamentar que foi sele-
cionado em todas as 31 edições 
da publicação, que começou em 
1994, como deputado federal e 
como senador.

“Entre os atributos que ca-
racterizam protagonismo no 
processo legislativo, destacamos 
a capacidade de conduzir deba-
tes, negociações, votações, arti-
culações e formulações, seja pelo 
saber, senso de oportunidade, 
eficiência na leitura da realidade, 
que é dinâmica, e, principalmen-
te, facilidade para conceber ideias, 
constituir posições, elaborar pro-
postas e projetá-las para o centro 
do debate, liderando a repercus-
são e tomada de decisão. Enfim, é 
o parlamentar que, isoladamente, 
ou em conjunto com outras for-
ças, é capaz de criar papel e con-
texto para desempenhá-lo”, expli-
cou o relatório da Diap.

PT e PL
O PT, partido do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, libera a 
lista com 21 parlamentares repre-
sentados. Em seguida está o Parti-
do Liberal (PL), a maior bancada 
partidária do Congresso Nacio-
nal, com 12 representantes. Em 
terceiro lugar está o PSD, sigla do 

presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (MG), com 11 repre-
sentantes. Em quarto lugar, está o 
partido do presidente da Câmara 
dos Deputados Arthur Lira (AL), 
o PP, com oito representantes 
entre os “cabeças” do Congresso 
Nacional.

Dos 100 parlamentares sele-
cionados, 40 foram enquadrados 
como articuladores ou organiza-
dores, que são aqueles que têm 
facilidade de interpretar o pensa-
mento ou entendimento dos de-
mais, os credenciando a ordenar 
e criar as condições necessárias 
para o consenso em um debate 
para aprovar um projeto de lei, 
por exemplo. Com isso, esse gru-
po não apresenta dificuldade em 
transitar em diversas correntes 
políticas, possibilitando-os de ar-
ticular e ponderar questões polê-
micas, chegando a um consenso. 
Às vezes, deputados ou senadores 
desse tipo de grupo tendem a não 
chamar a atenção para mídia, tra-
balhando “nos bastidores”.

Já o segundo grupo com mais 
representantes são os debatedo-
res, com 25 representantes. Esse 
grupo é de parlamentares ativos, 
geralmente extrovertidos, que 
aparecem para discutirem no ple-
nário ou nas comissões das duas 
Casas. São os deputados e sena-
dores atentos aos fatos e aconte-
cimentos recentes que buscam 
oportunidade para repercutir os 
fatos políticos gerados dentro ou 
fora do Congresso.

Em seguida vêm os formula-
dores, 24 representantes, que são 
aqueles de elaboram os textos 
com propostas para deliberação, 
sejam relatores ou autores de pro-
jetos. 

Já os negociadores estão em 
quarto lugar, com dez parlamen-
tares. A categoria é parecida com 
a dos articuladores, porém, os ne-
gociadores tendem a ser os líderes 
ou vice-líderes. Caso da deputada 
Bia Kicis (DF), líder do PL, ou do 
líder do governo na Câmara, José 
Guimarães (PT-CE).

Joédson Alves/Agência Brasil

PT de Gleisi Hoffmann é o partido com mais “cabeças”

CORREIO POLÍTICO

O racha de São Paulo pode 
se repetir em 2026

São Paulo urgente: 
o fator Datena

Empate Divergências

Datena

União

De que lado?

Tarcísio

Ainda que provavelmente 

vá haver em São Paulo se-

gundo turno e a tendên-

cia é que esses nomes da 

direita se unam, no mo-

mento estão separados. 

E essa separação aponta 

para outra que pode be-

neficiar a tentativa de re-

eleição de Lula em 2026. 

A mesma dificuldade em 
unir forças à direita agora 

em São Paulo pode acon-

tecer na eleição presiden-

cial. A ausência de Bolso-

naro na disputa acende 

mais de uma pretensão 

para ocupar esse vácuo. 

E parte do problema em 

apoiar agora Nunes já é 

parte disso, na disputa 

entre os governadores 

de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas (Republicanos), e 

de Goiás, Ronaldo Caiado 

(União).

Desta vez, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

evitou pedir explicita-

mente votos para o de-

putado Guilherme Boulos 

(Psol), candidato à prefei-

tura de São Paulo, como 

fizera no 1º de Maio. Cla-

ro, Lula não iria tolamen-

te arriscar nova multa da 

Justiça Eleitoral. Mas sua 
presença no sábado entre 

os paulistanos tinha todo 

o propósito de turbinar a 

candidatura de Boulos. 

Há em São Paulo um fator 

a explorar. Revelado pela 

recente pesquisa Qua-

est. Um fator que vale a 

pena tentar ampliar para 

a disputa presidencial de 

2026: com o ex-presiden-

te Jair Bolsonaro fora da 

disputa, a direita pode ter 

dificuldades em se agluti-
nar em torno de um único 

projeto. O empate técnico 

do apresentador do Brasil 

Urgente, José Luiz Date-

na, mostra isso. 

A pesquisa da Quaest di-

vulgada na quinta-feira 

mostra Nunes em primei-

ro, com 22%. Boulos cola 

atrás, com 21%. E Datena 

vem em terceiro, com 

17%. Como a margem de 

erro da pesquisa é de três 

pontos percentuais, Da-

tena está empatado com 

Nunes e Boulos. 

Ainda que haja divergên-

cias entre esses números 

e os mostrados um pouco 

antes em pesquisas do 

Datafolha e Paraná, há 

um claro fator repetido 

em todas elas. Datena e o 

candidato do PRTB, Pablo 

Marçal, tiram votos de Ri-
cardo Nunes. Provocam 

uma divisão à direita. 

No meio dessa disputa 

entre a direita pelo espó-

lio de Bolsonaro, Datena 

é uma incógnita. Quem 

assistiu a seu programa 

de TV, sabe que Datena é 

conservador. Mas sua lon-

ga excursão pelos mais 

variados partidos apon-

ta que isso não significa 
grande fidelidade política. 

Na Quaest, depois dos 

três primeiros, vem Pablo 

Marçal, com 10%. O União 
Brasil resiste em fechar 

apoio agora à reeleição de 

Ricardo Nunes. Parte do 

partido cogita apoiar Mar-
çal. Por uma razão: cobra, 

em troca do apoio, com-

promisso de Nunes com a 

candidatura de Caiado. 

A ex-presidente Dilma 

Rousseff adorava ir ao 

programa de Datena. An-

tes de ser candidato pelo 

PSDB, ele apareceu como 

vice de Tábata Amaral 

(PSB). Para onde irá Date-

na, caso desta vez leve sua 

candidatura até o fim? E 
para onde irá seu partido, 

o PSDB?

Ocorre que Nunes tem 

hoje o apoio de Tarcísio 

de Freitas, que concorre 

com Caiado pela heran-

ça dos votos de Bolsona-

ro em 2026. Foi Tarcísio 

quem costurou que o vice 

de Nunes fosse o coronel 

Mello Araújo (PL). Para se-

dimentar o apoio de Bol-

sonaro, agora e depois. 

Paulo Pinto/Ag฀encia Brasil

Reprodução

Racha da direita em São Paulo pode ajudar Lula 

Se desta vez for até o fim, para onde irá Datena?

POR RUDOLFO LAGO
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MP garante isenção na 
importação de remédios

Por Rudolfo lago

Após o alerta feito pelo Cor-
reio da Manhã, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva edi-
tou na sexta-feira (28) a Medi-
da Provisória 1.236 que, entre 
outras providências, garante a 
manutenção da isenção total 
de impostos na importação de 
medicamentos por pessoas físi-
cas. Como mostrou o Correio, 
na forma açodada encontrada 
pelo Congresso, instituindo um 
“jabuti” no texto do projeto do 
Programa Mover, a isenção tri-
butária dos medicamentos se-
ria extinta. Foi necessária a MP 
para corrigir o problema.

A isenção para a importa-
ção de medicamentos era de-
finida pela Portaria 156/1999 
do Ministério da Fazenda. Era 
a mesma portaria que também 
isentava de impostos as im-
portações por pessoas físicas 
até US$ 50. Essas importações 
eram o alvo do “jabuti” incluí-
do no Programa Mover. As 
compras de produtos impor-
tados via plataformas estran-
geiras sem tributação vinham 
criando uma concorrência des-
leal com a indústria nacional e 
o comércio varejista. Importar 
os produtos ficava mais bara-
to que comprar os nacionais. 
O setor varejista pressionou, 
então, o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), que 
comprou a briga. Estimulou, 
então, que uma taxação para 
essas importações entrasse de 
contrabando, como “jabuti”, 
no texto do Programa Mover. 
No jargão parlamentar, “jabu-
ti” é a inclusão de um ponto 
em um projeto que nada tem a 
ver com seu tema original.

O “jabuti”, então, estabele-
ceu uma tabela com apenas duas 
possibilidades de tributação de 
produtos importados. Até US$ 
50, haveria uma alíquota de 
20%. Acima de US$ 50, a taxa-
ção seria de 60%. Sem qualquer 
exceção. Como os medicamen-
tos importados custam mais de 
US$ 50, passariam a pagar 60% 
de imposto. Todos eles ficariam 
60% mais caros, comprometen-
do gravemente a saúde e até a 
vida de milhares de pessoas.

Alerta
O alerta para esse risco foi 

feito ao Correio por um fiscal 
da Receita. Na formulação do 
“jabuti”, era algo desconhecido 
pelos parlamentares, como che-
gou a reconhecer o relator do 
Programa Mover na Câmara, 
deputado Átila Lira (PP-PI). 
O projeto, porém, já estava 
aprovado. Não podia mais ser 
corrigido. Já estava encaminha-

do para sanção presidencial. O 
presidente Lula não podia mo-
dificá-lo, apenas sancionar ou 
vetar, total ou parcialmente. A 
solução foi fazer uma MP, que 
tem efeito de lei, para consertar 
o erro cometido na pressa.

Assim, a MP faz primeiro 
uma alteração no texto do De-
creto-lei 1804, que institui o 
Regime de Tributação Simpli-
ficada. É esse regime que cria 
sistema mais simples para taxa-
ção de alguns produtos impor-
tados, como os medicamentos. 
O parágrafo segundo do artigo 
primeiro do decreto passa a ga-
rantir ao ministro da Fazenda 
poder para alterar alíquotas de 
produtos “pertencentes à classe 
de medicamentos”.

E garante abaixo que se apli-
ca “o disposto na Portaria 156, 
de 24 de junho de 1999, do Mi-
nistério da Fazenda, inclusive a 
isenção do imposto de importa-
ção” dos medicamentos.

Portaria
Como explicou o fiscal da 

Receita ao Correio, o “jabuti” 
visava alterar a Portaria 156 para 
taxar a importação das “blusi-
nhas”. Se não excetuava, a tabela 
que criava para taxas as “blu-
sinhas” taxava também os me-
dicamentos. Uma portaria não 
pode se sobrepor a uma lei.

Após o alerta feito pelo 
Correio, parlamentares tanto 
na Câmara como no Senado 
concordavam que não haveria 
obstáculos a uma solução legal 
que resolvesse a questão dos 
medicamentos, uma vez que a 
intenção não era taxá-los. Assim 
disseram tanto o líder do gover-
no na Câmara, Jaques Wagner 
(PT-BA), como o presidente da 
Cãmara, Arthur Lira. A solução 
legal pela MP, assim, assegura a 
manutenção da alíquota zero 
para a importação de medica-
mentos por pessoas físicas até o 
valor de US$ 10 mil.

Texto dá poder a ministro da Fazenda para alterar alíquotas
Lula Marques/ Agência Brasil

MP assegura a Haddad poder para alterar alíquotas

Por ana Paula Marques

No meio da discussão da 
taxação das “blusinhas”, qua-
se todo mundo esqueceu que 
isso era um “jabuti” — dispo-
sitivo inserido no texto sem 
relação alguma com o texto 
inicial — e que o verdadeiro 
projeto em pauta era o pro-
grama nacional Mobilidade 
Verde e Inovação (Mover).

Mesmo contrário à cobrança 
de taxas em compras interna-
cionais de menos de US$ 50, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sancionou a lei que passa a 
cobrar 20% de imposto, nas pe-
quenas compras de outros paí-
ses. Porque, na verdade, a Lula 
e ao governo, no caso, interessa-
vam mais o programa que ficou 
obscurecido.

O projeto foi sancionado 
durante a terceira plenária do 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico Social Sustentável, 
o chamado Conselhão, que cria 
incentivos para veículos susten-
táveis e para a realização de pes-
quisas e para o desenvolvimento 
de novas tecnologias e produtos. 
É parte importante do projeto 
do governo para tornar mais o 
país uma “economia verde”.

Mover: o que é?
Elaborado pelo Ministério 

do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, co-
mandado pelo vice-presidente, 
Geraldo Alckmin, o programa 
cria uma política de diretrizes 
sustentáveis para a produção de 
veículos no Brasil. Ao todo, são 
R$ 19 bilhões disponibilizados 
em créditos financeiros para em-
presas habilitadas no programa.

Esse montante terá uma 
distribuição gradual a cada 
ano. Ou seja, ainda este ano 
serão disponibilizados R$ 3,5 
bilhões; R$ 3,8 bilhões em 
2025; R$ 3,9 bilhões em 2026; 
R$ 4,0 bilhões em 2027; e R$ 
4,1 bilhões em 2028.

Além dos investimentos pre-
vistos pelo programa, a tendên-
cia é que também o investimento 
feito pelas próprias montadoras 
seja ainda maior, uma vez que há 
uma aposta no aumento do mer-
cado de veículos elétricos ou hí-
bridos. Conforme a Associação 
Nacional das Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea), a 
quantia será de aproximadamen-
te R$ 60 bilhões em pesquisa e 
desenvolvimento (P&D) nos 
próximos cinco anos.

Crédito
O crédito vem na forma de 

abatimento de impostos por 
parte da Receita Federal. Mas, 
para isso, as montadoras pre-
cisam destinar um mínimo de 
0,3% a 0,6% da receita operacio-
nal bruta para P&D. Na prática, 
isso significa que a cada R$ 1 in-
vestido, a fabricante receberá de 
R$ 0,50 a R$ 3,20 em créditos 
para abater encargos.

Mas existem critérios para 
as empresas que irão participar 
do programa. Somente aquelas 
que tenham projetos de novos 
produtos ou modelos, de relo-
calização, instalação de unidade 
de reciclagem, estímulos para a 
matriz energética brasileira; va-
lorização dos biocombustíveis 
(com prioridade para o etanol 
para veículos leves e gás natural 
para pesados), novas tecnolo-
gias de propulsão e eletrificação 
(desenvolvimento de baterias) 
poderão participar. Além des-

ses critérios citados, as empresas 
ainda precisam cumprir mais de 
55 habilitações.

Veículos verdes
O objetivo central do pro-

grama é a descarbonização em 
duas frentes: a primeira na for-
ma de produzir, aumentando 
a competitividade dos veículos 
nacionais perante o mercado 
global. Já o outro ponto de re-
dução de carbono está no de-
senvolvimento e uso de combus-
tíveis menos poluentes, como 
etanol, biodiesel e, futuramente, 
combustíveis sintéticos.

Além disso, a eletrificação 
dos automóveis é outro pon-
to importante para a redução 
de emissões de gases do efeito 
estufa — o que faz com que 
fábricas que já estejam instala-
das no Brasil, como as da BYD 
e GWM, ganhem ainda mais 
vantagens frente àquelas que 
estão desembarcando apenas 
com carros importados.

Durante o conselhão, Geral-
do Alckmin, destacou o cenário 
positivo em torno do programa 
e citou o levantamento da Fun-
dação Getúlio Vargas que apon-
ta que a utilização da capacidade 
instalada da indústria brasileira 
em junho chegou a 82,5%, a 
maior desde março de 2014.

“Temos a ociosidade da in-
dústria caindo e a confiança do 
subindo. É sinal de que vai ter 
investimento, e nós precisamos 
de investimento. Nós temos dois 
desafios. Melhorar e aumentar 
investimento e produtividade. E 
o Mover vem ao encontro desses 
objetivos, estimular investimen-
to, melhor competitividade e 
descarbonização”, disse. 

Afinal, o que é o programa 
Mover, esquecido pelo ‘jabuti’?

Tomaz Silva/Agência Brasil

O Mover é parte do projeto de Alckmin 

CORREIO BASTIDORES

Projeto de Mourão permite 
libertação dos condenados

Anistia a golpistas admitida 
por Lula irrita aliados

Discípulo Aprendizado

Mudança

Efeito Biden

Mulheres do 20

Preocupação

Lula, porém, ressalvou 

que, antes de se pensar 

em anistia seria preciso 

punir todos os envolvi-

dos na intentona: “Esta-

mos procurando gente, 

financiador”, frisou. “Sou 
favorável à anistia, briguei 

muito para ter anistia no 

Brasil”, afirmou. 
Apresentado pelo se-

nador Hamilton Mourão 

(Republicanos-RS), pro-

jeto prevê anistia para os 

crimes que têm penas 

mais pesadas:  abolição 

violenta do Estado Demo-

crático de Direito e golpe 

de Estado.
Mantém punições para 

os culpados por dano qua-

lificado e deterioração de 
patrimônio. Como as pe-

nas nestes casos são mais 

leves, haveria uma soltura 

generalizadas de presos.

O presidente Lula (PT) irri-

tou muitos simpatizantes 

e políticos de sua base ao 

admitir a possibilidade de 

concessão de anistia para 

condenados pela tentati-

va golpista de 8 de janeiro 

de 2023. 
A deputada Jandira 

Feghali (PCdoB-RJ) afir-
mou acreditar que Lula 

deverá “explicar melhor” 
suas declarações à rádio 

Itatiaia, de Minas Gerais. 
“Não pode ter anistia para 

quem ataca a democra-

cia”, afirmou.
Para ela, não é possível 

titubear em relação a um 

tema como esse. “Não se 
pode brincar com a de-

mocracia”, ressaltou.
Jandira lembrou que, 

no início de seu governo, 

Lula garantiu que os mi-

litares envolvidos com a 

invasão e depredação de 

sedes de poderes seriam 

punidos, independente-

mente de suas patentes. 

Segundo Jandira, a não 

punição de torturadores 

na anistia de 1979 pos-

sibilitou os os recentes 

ataques à democracia. “O 
Augusto Heleno (ex-mi-

nistro de Jair Bolsonaro) 

é discípulo do Sílvio Frota 

(ministro do Exército de-

mitido em 1977 pelo pre-

sidente Ernesto Geisel).

No mesmo dia das afir-
mações do presidente, o  

deputado Lindbergh Fa-

rias (PT-RJ) ressaltou no 

X (ex-Twitter) que não ha-

veria anistia para os gol-

pistas da Bolívia. “O Brasil 
tem que aprender com 

eles pra agir em relação 

ao envolvidos no 8 de Ja-

neiro!”, escreveu.

A entrada de Pablo Marçal 

(PRTB) e de José Datena 

(PSDB) na disputa pela 

prefeitura de São Paulo 

deverá mudar estilo soft 

de Ricardo Nunes (MDB), 

adepto da estratégia de 

se vender como gestor, 

de ficar mais quieto. Ago-

ra, teme ser ultrapassado 

se não fizer barulho.

Os vacilos do presidente 

americano Joe Binden 

no primeiro debate com 

seu antecessor, Donald 

Trump, colocaram pulgas 

atrás de orelhas de petis-

tas. É que em 2026, quan-

do haverá nova eleição 

presidencial por aqui, Lula 

terá os mesmos 81 anos 

de Binden.

Senadoras e deputadas 

de 26 países — 171 no to-

tal — participarão, hoje e 
amanhã em Maceió (AL),-

da  1ª Reunião de Mulhe-

res Parlamentares do P20, 

que reúne presidentes 

de parlamentos do G20. 
Arthur Lira (PP-AL), presi-

dente da Câmara, estará 
na abertura do evento.

Tem gente que acha com-

plicado que Lula participe 

de mais esta disputa — fa-

lhas nos debates de 2022 

e declarações desastradas 

ao longo deste seu tercei-

ro mandato aumentam 

a preocupação. Mas, por 
enquanto, ninguém tem 

coragem de colocar o gui-

zo no pescoço do gato.

Geraldo Magela/Agência Senado

Ricardo Stuckert / PR

Proposta mantém penas para crimes mais leves

Presidente quer, primeiro, condenação dos culpados

POR FERNANDO MOLICA
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Baixo interesse na venda 
da Sabesp frustra mercado

Busca por financiamento no 
país ‘despenca’ 1% em maio

CORREIO ECONÔMICO

‘Canja de galinha’ Viés negativo

Incerteza sobe

‘Já esperado’

Mídia calibrada

Nove membros

Cercada de grande expec-
tativa, a privatização da 
maior empresa de sane-
amento do país, a Sabesp 
(Empresa Paulista de Sa-
neamento Básico do Esta-
do de São Paulo) frustrou 
o mercado, pois apenas a 
Equatorial Participações e 
Investimentos, apresen-
tou proposta, de investi-
mento de R$ 6,9 bilhões, 
montante equivalente a 

15% das ações da compa-
nhia bandeirante. 
Como reflexo da falta de 
concorrência, o preço por 
ação, ofertado pela Equa-
torial (R$ 67), ficou abaixo 
do valor atual do papel da 
Sabesp (R$ 75).
Na opinião do governador 
paulista, Tarcísio de Frei-
tas, “o valor atual da Sa-
besp não pode ser consi-
derado como parâmetro”.

Depois do salto, a queda 
livre. Assim pode ser des-
crita a trajetória da busca 
por financiamento no país 
que, após disparar 14% em 
abril último, tal demanda 
recuou 1% em maio. 
No comparativo anual, a 
retração no mês passado 
foi, ainda mais expressiva, 
chegando a 14%, a oitava 
seguida.
Os dados constam do 
Índice Neurotech de De-
manda por Crédito (INDC) 

que, entre os segmentos 
que o compõem, o de ser-
viços foi o único a apre-
sentar crescimento – da 
ordem de 20% em maio, 
ante igual mês do ano 
passado – e a se manter 
‘no positivo’ este ano. 
Não por coincidência, é 
justamente a ‘inflação de 
serviços’ o maior ‘desafio’ 
da política monetária, no 
sentido de converter o ín-
dice inflacionário à meta 
de inflação.  

Embora admita que “os 
supermercados sejam a 
única categoria com cres-
cimento de demanda”, a 
head de produtos Analyti-
cs da Neurotech,  Natália 
Heimann, vê que tal per-
formance atesta que “os 
consumidores continuam 
cautelosos, nesse cenário 
de incerteza”. 

Pelo viés negativo, caíram 
as categorias ‘Lojas de De-
partamento’ (-36%) e ‘Ele-
tro/Móveis’ (-12%), de abril 
para maio, mas ‘afunda-
ram’ 68% e 34%, respecti-
vamente, no comparativo 
anual. Ao mesmo tempo, 
subiram Vestuário (24%) e 
Supermercado (3%) para 
maio de 2023.

A evolução futura de in-
flação e juros no Brasil, e 
o cenário externo desafia-
dor levaram à queda de 
2,3 pontos (a 110,6 pontos) 
do Índice de Incerteza da 
Economia Brasileira (IIE-
-Br) da FGV, em junho. Os 
itens Mídia e Expectativas 
caíram 3,4 pontos e 2,8 
pontos, respectivamente.

“Dentro do esperado”, re-
agiu a secretária de Meio 
Ambiente, Infraestrutura 
e Logística do estado de 
São Paulo, Natália Resen-
de, ao comentar o ‘solitá-
rio’ interesse na Sabesp. 
A secretária espera a ‘me-
lhor governança para que 
haja o melhor saneamen-
to em São Paulo’.

A economista do Ibre/
FGV, Anna Carolina Gou-
veia atribui a retração do 
indicador à ‘calibragem’ 
do componente de mídia, 
após este exibir alta ex-
pressiva no mês anterior, 
devido às enchentes no 
RS. A perspectiva é de o 
indicador continuar próxi-
mo aos 110 pontos.

Segundo o Acordo de In-
vestimentos, caberá ao 
investidor de referência 
da Sabesp dispor de um 
Conselho de Administra-
ção, formado por nove in-
tegrantes, dos quais três 
indicados pelo governo 
paulista, três pelo inves-
tidor e os três restantes, 
independentes. 

Divulgação

Divulgação

Oferta ficou abaixo do valor de mercado da companhia 

Após rápida ascensão, demanda entra em ‘queda livre’

TCU poderá cancelar licitação 
da Secom-PR, devido à fraude
Sigilo de autoria de propostas teria sido ‘violado’ e resultado, antecipado 

Por Marcello Sigwalt

Por detectar ‘indícios’ de 
violação do sigilo da autoria de 
propostas (o que atestaria ‘fa-
lha’ ou ‘fraude’), no processo de 
licitação da Secretaria de Co-
municação Social da Presidên-
cia da República (Secom-PR), 
a área técnica do Tribunal de 
Contas da União (TCU) co-
gita a possibilidade cancelar a 
medida.

A suspeita da unidade de 
auditoria especializada em 
contratações do TCU é de que 
ocorreram ‘graves irregularida-
des’, mediante direcionamento 
da licitação, com vistas à con-
tratação de quatro agências de 
comunicação e gestão de redes 
sociais do governo Lula, a um 
custo estimado em R$ 197 mi-
lhões, segundo o edital. Ante à 
denúncia, o Palácio do Planalto 
não se pronunciou, até agora. 

O alarme da provável ‘tra-
moia de cartas marcadas’ teria 
sido disparado pelo site “O 
Antagonista’, cuja publicação 
antecipou, com um dia de ante-
cedência, o resultado da licita-
ção, o que caracteriza a violação 

do sigilo, uma vez que a Secom 
estaria avaliando a melhor téc-
nica e não o menor preço. O 
certame teria sido vencido pe-
las agências Moringa Digital, 
BR Mais Comunicação, Área 
Comunicação e Usina Digital. 

Em nota, a área técnica do 
TCU aponta “a infringência 
ao princípio da impessoalidade 
que deve reger a avaliação das 

propostas técnicas dos licitan-
tes”. Em outro trecho do docu-
mento, o setor comenta que “se 
a subcomissão técnica conhecia 
antecipadamente a autoria de 
cada proposta técnica, como 
sugerem as evidências, o fato 
se constitui em irregularida-
de grave, conforme sustenta o 
representante, resultando em 
possível direcionamento do 

certame e maculando todo o 
procedimento da licitação”.

Duas agências vencedoras, 
a Moringa Digital e a Área Co-
municação, foram inabilitadas, 
por não comprovarem capa-
cidade técnica para execução 
dos serviços, sendo substituídas 
pelas empresas IComunicação 
e Clara Serviços Integrados de 
Vídeo. 

Divulgação

Ante à avalanche de denúncias contra a licitação, Palácio do Planalto prefere silenciar

Por Marcello Sigwalt

A deterioração fiscal do 
país, que mina o interesse do 
investidor externo no mercado 
nacional, é o principal motivo 
da ‘fuga’ do capital estrangei-
ro da bolsa brasileira (B3) nos 
primeiros seis meses do ano 
(1S24), a maior em dois anos, 
contabilizando a saída, somen-
te neste mês (até o dia 20) de 
R$ 6,546 bilhões, acumulando 
uma ‘sangria’ de R$ 42,438 bi-
lhões no ano. Na mesma base 
comparativa, no primeiro se-
mestre de 2020 (1S20), ano 
marcado pela crise pandêmi-
ca, as perdas chegaram a R$ 
73,679 bilhões.

Como é previsível que o Fed 
(Federal Reserve, o bc ianque) 
mantenha, ‘sine die’, a suspen-
são do corte de juros nos EUA, 
assim como deverá prosseguir o 
processo de deterioração fiscal 
no Brasil, o fluxo negativo de 
capital estrangeiro no mercado 

nacional poderá ocorrer nos 
próximos dois meses.   

Também complica a desva-
lorização do real ante o dólar, 
acumulada em 3,7% este mês 
e de 12% no ano, o que reduz 
muito o custo de oportunidade 
do país perante os investidores 
estrangeiros, assinalam analis-

tas consultados pelo Sistema 
Broadcast. 

De acordo com o superin-
tendente de renda variável da 
SulAmérica Investimentos. 
Gilberto Nagai, “nos próximos 
dois ou três meses, os Estados 
Unidos não devem cortar os ju-
ros, e também temos que resol-

ver nossos problemas de discus-
são fiscal. Então, no curtíssimo 
prazo, o estrangeiro não deve 
voltar para o Brasil. Os EUA 
são grande sugador de fluxo do 
mundo”.

Posição similar apresenta 
o head de Research da Gui-
de Investimentos, Fernando 
Siqueira, para quem “o Brasil 
precisa fazer o mínimo esforço 
para diminuir ruídos e ter um 
próximo presidente do Ban-
co Central com credibilidade, 
com coesão lá dentro”.

Já o codiretor de gestão da 
Azimut Brasil Wealth Manage-
ment, Eduardo Carlier, atribui 
a ‘questões internas’ boa parte 
do afastamento do investidor 
internacional da B3, cuja fuga 
é motivada por questões ex-
ternas. “Temos uma situação 
oposta. Enquanto há sinais de 
melhora de indicadores dos Es-
tados Unidos, com reflexo nas 
bolsas e nos juros americanos, o 
Brasil está na contramão”.

Fuga de capital externo soma R$ 42,4 bi 
Divulgação

Deterioração fiscal tupiniquim está na raiz de debandada

aneel aciona a bandeira tarifária amarela 

BC: ajuste ‘caôlho’ acaba em inflação alta

Devido à previsão de chuvas 
abaixo da média até o final do 
ano (em cerca de 50%) e de cres-
cimento da carga e do consumo 
de energia no mesmo período”, 
em comunicado divulgado 
nessa sexta-feira (28), a Aneel 
(Agência Nacional de Energia 
Elétrica) anunciou, pela 1ª vez, 
em mais de dois anos (abril de 
2022), o acionamento da ‘ban-
deira tarifária amarela’ no mês 
de julho, classificação tarifária 
que indicaria ‘condições de 

energia menos favoráveis’ e um 
acréscimo de R$ 1,885 a cada 
100 kWh consumidos.

A autarquia argumentou 
que “a bandeira amarela foi 
acionada, em razão da previ-
são de chuvas abaixo da média 
até o final do ano (em cerca de 
50%) e pela expectativa de cres-
cimento da carga e do consumo 
de energia no mesmo período”. 
A expectativa da Aneel é de 
iminente cenário de ‘escassez 
de chuvas’, aliado a “um inverno 

com temperaturas superiores 
à média histórica do período”. 
Caso isso se confirme, será pre-
ciso recorrer às termelétricas, 
cuja energia é mais cara do que 
as hidrelétricas.

Segundo projeção da MCM 
Consultores, a Broadcast Ener-
gia divulgou que esse aciona-
mento, no próximo mês, pode 
elevar em 2,6% a conta de luz, 
com impacto de 0,10 ponto 
percentual no IPCA.

Mediante ‘condições favo-

ráveis’, a bandeira verde (sem 
aumento da tarifa), havia sido 
mantida por 26 meses, desde 
abril de 2022. 

Desde 2015, o sistema de 
bandeiras tarifárias visa indicar 
aos consumidores os custos de 
energia no Brasil, para mitigar 
eventuais impactos orçamentá-
rios das distribuidoras de ener-
gia. Hoje, os recursos cobrados 
são transferidos às distribuido-
ras a cada mês, pela “conta Ban-
deiras”. (M.S.)

Como tudo na vida, o úni-
co caminho que resta ao Palácio 
do Planalto é o do equilíbrio 
entre receitas e despesas. 

Sabedor disso, o ‘desafeto’ 
do mandatário petista e presi-
dente do Banco Central (BC), 
Roberto Campos Neto, voltou 
a direcionar suas baterias con-
tra o renitente desajuste das 
contas públicas federais.

Durante participação no 
Fórum de Lisboa, na última 
sexta-feira (28), o dirigente 

monetário ressaltou que a des-
confiança (do mercado) sobre 
as contas públicas, além de im-
pactar os juros de longo prazo, 
igualmente afeta as expectati-
vas de inflação. 

Na sua avaliação, ajustes fis-
cais, tão-somente focados em 
ganhos de receita são “menos 
eficientes” e podem resultar 
em “menor investimento, me-
nor crescimento econômico e 
inflação mais elevada”.  Como 
reforço à sua visão do ‘proble-

mático’ cenário econômico 
atual, o chefe do BC acentuou 
que tais ajustes (fiscais), provo-
cam aumento de custos para as 
empresas – que os repassam ao 
consumidor final – assim como 
tornam ‘inviáveis’ projetos de 
investimento, em decorrência 
da combinação ‘perversa’ de 
juros elevados e insegurança 
jurídica. 

“O que acontece é que a 
combinação desses três fatores 
implica, no final das contas, 

menos investimento, menor 
crescimento e mais inflação”, 
disparou. Ele também  observa 
que, em muitos países, não só 
no Brasil, a opção recorrente é  
o ajuste, para ganho de recei-
tas, por meio de ‘amarras’ no 
orçamento”, assinalou Campos 
Neto.

Ante à ineficácia fiscal pa-
laciana, ele conclui que ganhos 
de receita influenciam menos o 
prêmio de risco do que revisão 
de gastos. (M.S.)
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Treinador

Visado

Mansão de Pelé pode ir a leilão

Recorde

Ansiedade

ELE FICA

Luciano Spal-

letti, técnico da 

seleção italia-

na, será man-

tido no cargo 

mesmo após a 

eliminação da 

Azzurra nas oi-

tavas de final da 
Eurocopa pela 

Suíça. A infor-

mação foi confir-
mada pelo presidente da Federação Italiana de Futebol, 

Gabriele Gravina, durante entrevista coletiva. Spalletti de-

verá permanecer até 2026, ano em que acaba seu con-

trato. A prioridade é classificar para o Mundial de 2026.

A convicção do Fluminen-

se no trabalho do interino 

Marcão acabou. Com isso, 
Mário Bittencourt autori-
zou a procura de um novo 

técnico. Cuca recusou. 
A diretoria trabalha com 

dois nomes ‘secretos’.

Após recusar a proposta 

de renovação do Flamen-

go, Gabigol entrou na 

mira do Palmeiras. A pre-

sidente Leila Pereira, po-

rém, não quer entrar em 

confronto com o Fla e vai 

aguardar fim do contrato.

Alvo de furtos nos últi-

mos meses, a mansão de 

Pelé, no Guarujá, pode 

ser leiloada para saldar 

uma dívida milionária. O 

imóvel, avaliado em R$ 8 

milhões, soma uma dívi-

da R$ 452.102,54 de IPTU 

junto à Prefeitura da cida-

de. A casa também foi co-

locada como penhora de 

uma outra pendência de 

Pelé, não especificada, no 
valor de R$ 7 milhões. Em 

caso de não pagamento, 

ela pode ser leiloada para 

saldar o débito, mas não 

há um prazo para isso. 

Após bater o recorde de 

contratação mais cara do 

futebol brasileiro, o Bo-

tafogo acertou a vinda 

de Thiago Almada por 

R$137,4 milhões, quebran-

do novamente o recorde 

de maior transferência.

Artilheiro do Brasileirão, 
Pablo Vegetti conversou 

com Philippe Coutinho e 
não aguenta mais espe-

rar seu retorno ao Vasco. 

Ele afirmou que Coutinho 
‘está muito entusiasma-

do’ para voltar ao Gigante.

Reprodução X/ @fawollo13

Spalletti segue à frente da Itália

CORREIO NO MUNDO

Energia nuclear

Plano traçado

Desempenho em debate assustou

Olhar futuro

Líder global

PEDIDO FEITO 

A BIDEN

O jornal ameri-

cano The New 

York Times, 

um dos mais 

importantes e 

influentes do 
país, pediu em 

editorial na últi-

ma sexta que o 

presidente dos 

EUA, Joe Biden, 
abandone sua campanha à reeleição depois do desem-

penho desastroso no debate contra Donald Trump na 

quinta (27). Um editorial é um texto de opinião que re-

presenta as visões do jornal enquanto instituição. 

Depois de carros elétricos, 

painéis solares e baterias, 

agora é a energia nucle-

ar da China que entra na 
mira dos EUA. A Fundação 

de Tecnologia da Informa-

ção e Inovação alerta: “a 

China é a líder mundial 
em tecnologia nuclear”. 

O trabalho diz que o avan-

ço chinês se deve à prio-

ridade à transição ener-

gética, compromisso que 

teria começado a mostrar 

resultado após entrar no 

plano quinquenal de 2021. 

Este projeta construir 150 

novos reatores em 15 anos.

Nos EUA, é comum que 

jornais apoiem aberta-

mente um candidato em 

um editorial, como fez o 

New York Times quando 

declarou apoio à Biden 
em 2020.

No texto, o jornal diz 

que Biden, 81, faz uma 

“aposta irresponsável” ao 

insistir com sua candida-

tura à Presidência.

O desempenho do de-

mocrata no confronto di-

reto com Donald Trump, 

foi marcado por falas va-

cilantes, confusas e inco-

erentes.

O plano chinês saiu seis 

meses após o líder Xi 

Jinping anunciar, na As-

sembleia-Geral da ONU, o 

objetivo de “atingir o pico 

de emissões de CO2 an-

tes de 2030 e alcançar a 

neutralidade de carbono 

antes de 2060”.

A afirmação creditada a 
Jacopo Buongiorno, pro-

fessor de ciência nuclear 

no Instituto de Tecnologia 

de Massachusetts, serve 
para o próprio levanta-

mento afirmar que a Chi-
na está de “10 a 15 anos à 

frente dos EUA”.

Reprodução

Jornal quer que democrata desista

Enfraquecido, porém vivo

Russell vence GP da Áustria

Há dez anos o Estado Islâmico criou califado no Iraque e Síria

Após caos entre Verstappen e Norris, GP ficou com George Russell

Abu Bakr al-Baghdadi subiu 
os degraus do púlpito de uma 
mesquita em Mossul, no Iraque, 
e anunciou que o Estado Islâmi-
co facção terrorista que chefiava 
tinha estabelecido um califado 
em partes do Iraque e da Síria. 
Era 29 de junho de 2014, e o ví-
deo divulgado dias depois cho-
cou a comunidade internacional.

O EI avançava rapidamente 
sobre o norte iraquiano e o leste 
sírio, regiões com frágil presença 
do Estado, e se tornava um dos 
grupos terroristas mais bem-su-
cedidos da história recente. O 
discurso de Baghdadi foi visto 
como uma declaração de guerra 
contra o mundo todo.

Uma coalizão internacio-
nal conseguiu, em alguns anos, 
frear os avanços da organização 
e expulsar seus seguidores de suas 
fortalezas nos dois países. Bagh-
dadi foi morto por um ataque 
americano em 2019.

Dez anos depois, o EI está en-
fraquecido, mas não aniquilado. 

Sem seu autointitulado califado, 
espalhou-se por outras regiões. 
Analistas têm se preocupado, em 
especial, com os braços do grupo 
na Ásia Central, onde tem cres-
cido. A facção chama sua versão 
asiática de Estado Islâmico na 
Província de Khorasan, usando 
o nome de uma região histórica 

que engloba partes do que são 
hoje o Afeganistão e o Paquistão. 
Sua sigla em inglês é ISIS-K.

Foi essa divisão que reivin-
dicou os atentados de março na 
Rússia, que deixaram 145 mor-
tos. Em junho, os EUA anuncia-
ram ter desmontado os planos 
de um atentado no país. “Es-

tão criando redes de contatos e 
abrindo caminhos para ataques”, 
diz o diplomata americano Al-
berto Fernandez, coordenador 
de comunicação estratégica anti-
terrorismo no Departamento de 
Estado de 2012 a 2015.

Por: Diogo Bercito 
(Folhapress)

por Beatriz Cesarini 

(Folhapress)

George Russell, da Merce-
des, venceu o Grande Prêmio 
da Áustria de Fórmula 1 neste 
domingo (30). A liderança caiu 
no colo do britânico da Merce-
des nas voltas finais após uma 
briga cheia de confusões entre 
Max Verstappen (Red Bull) e 
Lando Norris (McLaren).

Oscar Piastri (McLaren) fi-
cou com a segunda colocação e 
Carlos Sainz (Ferrari) comple-
tou o pódio. Verstappen ficou 
em quinto e Norris não conse-
guiu completar a corrida.

Pole position do fim de se-
mana, Verstappen largou muito 
bem no circuito Red Bull Ring, 
em Spielberg, e se manteve na 
ponta. Lando Norris e George 
Russell brigaram pela segunda 
posição, e o britânico da McLa-
ren levou a melhor.

Enquanto isso, Charles Le-
clerc, que largou em sexto, vi-
veu o caos: perto parte da asa 
dianteira após tocar em Oscar 
Piastri e precisou ir aos boxes 
antes do previsto. Com isso, o 
monegasco acabou perdendo 
13 posições.

Na terceira volta, Lewis 
Hamilton (Mercedes) passou 
a perseguir o companheiro de 
equipe George Russell. O hep-
tacampeão mundial chegou a 
ganhar a terceira posição, mas o 
adversário retomou.

O top 10 no 12º giro foi 
formado por Verstappen, Nor-
ris, Russell, Sainz, Hamilton, 
Piastri, Perez, Ocon, Gasly e 
Hulkenberg.

Charles Leclerc foi aos bo-
xes novamente na 17ª volta. Ele 

trocou os pneus duros por mé-
dios e acabou voltando em úl-
timo, com Verstappen na cola, 
mas pouco depois ultrapassou 
Logan Sargeant e foi para a 19ª 
colocação.

Lá na frente, Norris avisou 
aos seus engenheiros que os 
pneus duros não estavam ren-
dendo.

Fernando Alonso foi pu-
nido com 10 segundos pelos 
comissários após ter tocado em 
Zhou e o fazer entrar na área de 
escape na 21ª volta.

Lewis Hamilton também 
levou punição após cruzar a li-

nha branca na entrada dos bo-
xes. Sergio Perez também levou 
cinco segundos de penalidade 
por excesso de velocidade no 
pit lane.

Na 40ª volta, Verstappen 
completou o circuito com um 
tempo pior e avisou aos seus 
engenheiros: “Os pneus, de re-
pente, ficaram ruins”.

Oito voltas passaram e Vers-
tappen reclamou novamente 
no rádio. Ele foi aos boxes no 
52º giro e Lando Norris tam-
bém foi. A Red Bull teve pro-
blemas e alongou o pit stop do 
holandês. Foram 6,5 segundos 

porque o pneu traseiro esquer-
do não queria sair. A McLaren 
demorou um pouco também, 
mas foi mais eficaz e Norris en-
costou em Verstappen.

Lando Norris estava se 
aproximando cada vez mais de 
Verstappen. Na 55ª volta, a van-
tagem do líder era de menos de 
um segundo.

O holandês avisou aos enge-
nheiros que não sentia aderên-
cia com seus pneus médios já 
usados. A McLaren estava me-
lhor e, enquanto Max lutava, 
Norris só crescia na prova.

A esperança para Versta-
ppen foi em uma punição sofri-
da por Lando Norris. O piloto 
da McLaren recebeu uma ban-
deira preta e branca para não 
ultrapassar mais os limites.

A 10 voltas para o fim, Nor-
ris se aproximava cada vez mais 
de ultrapassar Max Verstappen, 
que lutava bravamente para se 
manter na liderança.

Na volta 64ª, Lando Norris 
tocou em Verstappen e furou o 
pneu do rival. O holandês pas-
sou a se arrastar na pista e foi 
ultrapassado. O mesmo aconte-
ceu com o piloto da McLaren e 
ele também ficou para trás.

Verstappen foi para os bo-
xes para tentar trocar os pneus 
e retornou ao circuito lá atrás. 
Norris, com o pneu e traseira 
estraçalhados, não conseguiu 
voltar para a pista.

George Russell assumiu a 
liderança e era perseguido por 
Oscar Piastri e Carlos Sainz. O 
safety-car virtual entrou no GP 
por causa dos destroços dos car-
ros de Verstappen e Norris.

O safety-car deixou o GP e 
Russell, então, liderou o fim.

Reprodução

Reprodução X/ @GeorgeRussell63

Coalizão internacional freou avanços do EI; Abu Bakr al-Baghdadi foi morto em 2019

George Russell surpreendeu e vence o GP da Áustria 2024

Evo diz que rebelião 
militar foi autogolpe

terrorismo e levante 
contra o Estado

O ex-presidente da Bolívia 
Evo Morales disse no sábado 
que está ainda mais convencido 
de que a rebelião militar que 
tentou tomar o palácio presi-
dencial nesta semana foi um au-
togolpe que tinha como objeti-
vo melhorar a imagem do atual 
chefe do Executivo, Luis Arce.

“Lucho mentiu para nós, 
mentiu para os bolivianos e 
para o mundo. Se foi um golpe 
ou um autogolpe, há debate, 
[mas] estou mais convencido 
de que foi um autogolpe para 

melhorar a imagem dele ou dei-
xar a Presidência para a junta 
militar”, afirmou Evo, segundo 
o jornal local La Razón, referin-
do-se a Arce por seu apelido.

Com as afirmações, o ex-
-presidente e líder do MAS 
(Movimento ao Socialismo) re-
pete o general Juan José Zúñi-
ga, acusado de liderar o golpe 
fracassado da última quarta, 
quando militares tomaram a 
praça Murillo, na capital, avan-
çaram contra a porta do palácio 
presidencial com um blindado.

O general boliviano Juan 
José Zúñiga, que liderou a 
tentativa de golpe de Estado 
contra o governo do presiden-
te Luis Arce em La Paz nesta 
quarta-feira (26), foi oficial-
mente indiciado pelo Ministé-
rio Público do país pelos crimes 
de terrorismo e levante armado 
contra o Estado nesta sexta-fei-
ra (28).

O militar foi preso na quar-
ta horas depois de tentar der-
rubar o governo de Arce ao 
ocupar a praça sede do palácio 

presidencial da Bolívia com 
blindados e tropas fortemente 
armadas. Ele disse que estava 
lá para “expressar seu descon-
tentamento” e exigir a troca de 
ministros.

Depois de horas de tensão, 
o presidente demitiu os três 
chefes das Forças Armadas, no-
meou seus substitutos e orde-
nou que as tropas se retirassem. 
Depois de movimentos até de 
blindados do exército, a praça 
foi desocupada, e Zúñiga foi 
preso em seguida.
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BRASÍLIA (VISUALMENTE) POLUÍDA (6)

A Promotoria de Ordem 
Urbanística do Ministé-
rio Público do Distrito 

Federal está sendo abarrotada 
por reclamações de motoristas, 
incomodados com o ofusca-
mento da visão provocado pela 
luz forte, com brilho excessivo, 
projetada pelos painéis publici-
tários de LED.  São reclamações 
individuais ou coletivas, como 
um abaixo-assinado de morado-
res do Lago Norte reclamando 
dos painéis do “Metrópoles”, que 
se proliferaram por lá desde o fi -
nal do ano passado.

“A luz forte na beirada da pis-
ta incomoda muita gente”, disse 
à “Brasilianas” a promotora Laís 
Cerqueira, uma das 6 que atuam 
nas questões ligadas aos temas 
urbanísticos do DF – cuidados 
com o tombamento de Brasília, 
inclusive. “Além de todos os ou-
tros pontos associados, como al-
tura excessiva, uso da área verde, 
ocupação do canteiro central e a 

interferência na Escala Bucólica 
da cidade”, completa a promotora. 
“Poluem a paisagem”, afi rmou.

E essa questão toda do brilho 
excessivo nos painéis esbarra na 
burocracia. Ou na falta dela. Ex-
plicando: o Código de Trânsito 
Brasileiro não trata dessa ques-
tão da luminosidade dos painéis. 
Trata apenas de uso de faróis de 
carro, por exemplo. Das milha-
res de resoluções do Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran), 
nenhuma trata do tema especifi -
camente – há indicações para 
tudo, de intensidade de farol até 
da luz da placa dos carros. Mas 
não tem de painéis luminosos na 
beira das rodovias.

O Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER) do DF 
tem a Instrução 03, de 2022, que 
traz parâmetros da quantidade 
de brilho máximo dos painéis 
que são instalados na cidade. O 
artigo 9º estabelece que são 600 
candelas por metro quadrado 

nas fases do amanhecer e anoite-
cer; 6.000 candelas/m², durante 
o dia e 300 candelas/m² durante 
a noite. Candela é a unidade de 
medida internacional para a in-
tensidade luminosa.

A regra existe. Mas, na práti-
ca, segundo apurou esta coluna, 
cabe a cada uma das empresas 
cuidar de seus próprios painéis. 
Está no artigo 10 da Instrução 
do DER-DF. Segundo ele, o 
painel luminoso deverá possuir 
sensor de brilho automático, um 
outro controlado por so� ware e 
cabe a elas (empresas) aferirem 
o impacto luminoso do equipa-
mento a ser licenciado. 

“Nem sempre o painel ins-
talado é o que está no projeto. E 
as empresas dizem que está tudo 
nas regras. E ninguém confere”, 
afi rma a promotora Laís Cer-
queira. “Isso porque os fi scais do 
DER não possuem o luxímetro 
(aparelho que mede o brilho dos 
painéis). Alguns deles, mais co-
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são à luz que pode até mesmo 
causar cegueira momentânea 
nos motoristas, aumentando 
o risco de acidentes”, afi rma o 
médico o� almologista João 
Eugênio Gonçalves de Me-
deiros, especialista em neuro-
-o� almologia. “Mesmo quem 
tem visão perfeita podem sen-
tir este tipo de difi culdade”, 
completa.

O médico lembra que da-
dos do Denatran (Departa-
mento Nacional de Trânsito) 
mostram que o Brasil tem 4,5 
milhões de motoristas com 
mais de 55 anos. A partir dessa 
idade, destaca, as alterações na 
fi siologia do olho difi cultam 
ainda mais a adaptação da vi-
são aos diferentes níveis de lu-
minosidade. Motoristas com 
mais de 60 anos que já foram 
operados de catarata têm maior 
difi culdade de dirigir contra o 
fl uxo porque a pupila contrai.

São causas comuns da foto-
fobia o astigmatismo, catarata 
e olho seco (redução da quan-
tidade ou qualidade de lágri-
ma). Com menor freqüência, 
a fotofobia também é provo-
cada por alergia, trauma ou ci-
catriz na córnea, infl amações e 
infecções. A recomendação do 
especialista para quem tem o 
problema é passar por consulta 
com um o� almologista. A te-
rapia, observa, varia de acordo 
com a causa.

Fotos: Neooh/Reprodução

Painéis de LED com brilho excessivo ocupam as margens 
da Estrada-Parque Aeroporto. Luminosidade excessiva tem 
gerado reclamações na Promotoria de Ordem Urbanística

Divulgação/Pimp My Carroça

A dupla de catadores, como esses da foto, 
recolhiam caixas de papelão do Senado 
Federal. Num deles, havia 200 reais em moedas

William França brasilianas.cm@gmail.com

Divulgação 
de fi cha 
corrida é 
aprovada
Por Mayariane Castro

Deputados distritais apro-
varam, na última terça-feira 
(26/6), um Projeto de Lei (PL) 
que garante a obrigatoriedade 

da divulgação em sites, siste-
mas e demais locais de consulta 
sobre antecedentes criminais 
de terceiros. A medida foi vo-
tada em plenário pela Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 

Carlos Gandra/CLDF

Intenção é coibir violência contra a mulher

De dia, os totens de publicidade emporcalham a cidade. De 
noite, ofuscam a visão dos motoristas. E – acredite – ninguém 

faz a aferição da intensidade de luz dos painéis no DF

rajosos, escrevem isso nos laudos 
que cobramos do DER”, afi rma 
Laís Cerqueira.

O próprio diretor do DER, 
Fauzi Naczur Jr., disse à “Brasi-
lianas” que ele mesmo costuma 
fazer essa fi scalização – não com 
aparelho, mas por passar em fren-
te de um desses painéis e sentir-se 
incomodado com o brilho exces-
sivo. “Eu ligo para a fi scalização 
e peço para avisar a empresa. Se-
gundo ele, picos de energia fazem 
com que a confi guração desses 
painéis seja alterada.

O Aeroporto JK é dos 
que lideram as queixas

E, dos painéis que mais in-
comodam a população do DF, 
os do Aeroporto JK seguem dis-
putando a liderança. Como lá é 
“um território sem lei” – como 
mostrou o capítulo 5 desta série 
–, os painéis têm um brilho mui-
to, muito intenso. São ofuscantes, 
sobretudo à noite.

E para piorar, não respeitam 
(mais uma) regra da Instrução do 
DER: o artigo 12 afi rma que “o 
conteúdo publicitário veiculado 
no painel luminoso não poderá 
interferir ou desviar a atenção dos 
condutores dos veículos que tran-
sitam na rodovia, de modo que só 
será permitida a exibição de ima-
gens estáticas no equipamento”.

Mais ainda: pela norma, 
fi ca vedada a exibição de vídeos, 
animações e efeitos de transição 
entre imagens, que produza mo-
vimento e o tempo de exibição 
de qualquer anúncio não poderá 
ser inferior a 10 segundos. Basta 
parar um pouco em frente aos 
painéis do aeroporto para ver jus-
tamente o oposto disso.

Fotofobia é o nome da 
sensação de incômodo

O problema do brilho dos 
painéis de publicidade é o mesmo 
provocado pelos faróis de xênon. 
“Provocam fotofobia, essa aver-

Moedas de Real 
vão parar no lixo

No dia em que o Plano Real 
completa 30 anos, nesta segun-
da-feira, vale a pena relembrar 
uma das aventuras mais curio-
sas que este colunista (então 
repórter da Folha de S.Paulo) 
viveu, nos tempos de cobertura 
política. Esse título, acima, foi 
o mesmo publicado no jornal 
paulista em 1994.

O repórter Valteno de Oli-
veira, da TV Bandeirantes (onde 
ele hoje é apresentador), recebeu 
uma informação da Polícia Fede-
ral de que moedas de real – que 
nem haviam circulado ainda – 

tinham ido parar num contêiner 
de lixo próximo ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Eram 200 
moedas de R$1. A partir da dica, 
que ele compartilhou comigo, 
fomos atrás de entender o que ti-
nha acontecido. E encontramos 
os personagens.

Os catadores Manoel Fran-
cisco de Freitas, (então 44 anos) 
e Edilson Alves da Silva (de 24), 
encontraram um saco plástico 
do Banco do Brasil recheado 
com as moedas, em meio ao lixo 
em um contêiner. Depois, desco-
briu-se que elas tinham saído da 

Reprodução Internet
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real, emba-

ladas num 
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foram encon-

tradas por 2 

catadores de 

lixo, antes do 

lançamento 

ofi cial da 
moeda, em 

1994

(CLDF) junto a diversas me-
didas que irão entrar em vigor 
no DF após análise e sanção 
do governador Ibaneis Rocha 
(MDB).

Para evitar a invasão de pri-
vacidade, as informações serão 
restritas a crimes e medidas 
praticados com violência, grave 
ameaça ou em casos menciona-

dos na Lei Maria da Penha. O 
projeto foi de autoria da depu-
tada Doutora Jane (MDB) e ela 
explica que o intuito da ação é 
alertar e incentivar condutas 
de segurança entre as mulheres, 
encorajando-as a buscarem in-
formações sobre o histórico de 
eventuais agressões ou condu-
tas agressivas de seus possíveis 
companheiros, namorados e 
demais relacionamentos.

Especialistas explicam que, 
apesar da medida possuir um 
fundamento pautado na vio-
lência de gênero que é um pro-
blema a ser solucionado pelo 
governo, ela pode ser uma faca 
de dois gumes em relação a Lei 
Geral de Proteção de Dados 
(LGPD). Uma advogada crimi-

nalista afi rma que os dados di-
vulgados podem cair em mãos 
erradas e que, assim que divul-
gados, não terá como controlar 
as pessoas que têm acesso a eles.

“Ao mesmo tempo que é 
uma ação que busca diminuir 
a violência contra a mulher, 
é uma informação que pode 
incentivar e perpetuar outras 
formas de violência que podem 
chegar ao homicídio também. 
Enquanto uma taxa de violên-
cia abaixa, outra aumenta, e isto 
pode trazer malefícios a longo 
prazo quando analisados de um 
panorama maior. Pode haver 
crimes de vingança, pode haver 
crimes por engano e outros que 
criarão novos problemas”, afi r-
ma a advogada.

Sem aferição, luz intensa dos 
painéis de LED afeta a visão

Agência do BB no Senado, que as 
descartou sem querer no meio das 
embalagens de papel.

Os dois chegaram a gastar 
parte do dinheiro numa padaria 
comprando cachaça, cigarros, pão 

e leite. Eles só foram surpreendidos 
quando Manoel tentou trocar par-
te do dinheiro na agência do BB do 
Supremo. Daí, o caso foi parar na 
Polícia Federal, que instaurou in-
quérito para apurar as responsabi-

lidades pelo abandono do dinheiro 
numa lata de lixo. Das 200 moedas, 
a PF conseguiu recuperar 172.

Corrigido pela infl ação brasi-
leira, o R$ 1 daquela época equi-
valem a R$ 8,08. Ou seja, o real 

tinha oito vezes mais poder de 
compra há 30 anos. Era possí-
vel comprar, por exemplo, 10 
pãezinhos (que custava cerca 
de R$ 0,10 cada). O litro da ga-
solina custava apenas R$ 0,55 
– assim, os R$ 200 que foram 
parar no lixo comprariam 363 
litros do combustível.  

Os dois catadores não fo-
ram presos. O Banco Central 
foi informado sobre as moe-
das e abriu uma auditoria no 
Banco do Brasil. Isso porque 
as moedas encontradas pelos 
catadores estavam dentro de 
um saco plástico, e o Banco 
Central só usa saco de pano. 
A irregularidade foi apenas 
administrativa.

DESCULPE O 
TRANSTORNO.

Acesse e saiba como essa 
obra vai facilitar a sua vida.

CONSTRUÇÃO DA 
3ª FAIXA NO TRECHO 
SOBRADINHO/PLANALTINA.
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SUA ATENÇÃO 
SE VOCÊ CIRCULA 

PELO LOCAL.

POR QUE ESSA OBRA 
É TÃO NECESSÁRIA?

Esse é um local com histórico 
de acidentes graves. Então, a 

construção da terceira faixa se 
tornou necessária para que você 

possa ter mais segurança.
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Por unanimidade, o Plená-
rio do Supremo Tribunal Fede-
ral definiu que leis de Santa Ca-
tarina e de Pernambuco devem 
seguir os parâmetros definidos 
pela Corte para que o Minis-
tério Público estadual instaure 
procedimentos investigativos. 
A decisão se deu na sessão vir-
tual finalizada dia 21, no jul-
gamento das Ações Diretas de 
Inconstitucionalidade (ADIs), 
ajuizadas pela Associação dos 
Delegados de Polícia do Brasil.

Em seu voto, o relator, mi-
nistro Gilmar Mendes, desta-
cou que, no julgamento das 
ADIs, o STF autorizou essas 
investigações, mas decidiu que 
é necessário assegurar os direi-
tos dos investigados. 

A Terceira Turma do Su-
perior Tribunal de Justiça, por 
maioria de votos, revisou acór-
dão anterior e considerou que a 
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal deve ser indenizada devido 
à compra de ações da Usiminas 
pelo grupo ítalo-argentino Ter-
nium, em operação realizada 
em 2011. A CSN apontou na 
petição inicial do processo que 
a indenização seria superior a 
R$ 5 bilhões.

O colegiado formou maio-
ria após o voto de desempate 
do ministro Antonio Carlos 
Ferreira – integrante da Quarta 
Turma e convocado para pro-
ferir voto –, que acompanhou 
a posição dos ministros Moura 
Ribeiro e Humberto Martins.

No primeiro semestre de 
2024, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) recebeu 1.243 
estudantes no edifício-sede da 
Corte, em Brasília. O número é 
resultado do Programa de Visi-
tas Guiadas, realizado pelo Tri-
bunal por meio da Assessoria 
de Cerimonial da Presidência 
(ACP), que busca aproximar os 
estudantes da Justiça Eleitoral.

As regiões Sudeste e Cen-
tro-Oeste se destacaram com 
608 e 428 visitas, respectiva-
mente. O Nordeste emplacou 
156, seguido pelo Sul, com 16, 
e pelo Norte, com apenas uma 
visitação. Entre os estados de 
origem, Minas Gerais ocupou o 
primeiro lugar no ranking, com 
309 visitas desempenhadas.

investigação 
de MPs devem 
seguir linha 
do STF

cSN deve ser 
indenizada 
pelo grupo 
Ternium

TSE recebeu 
mais de 1,2 mil 
estudantes no 
1º semestre

STF STJ TSE

O Plenário do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) se reu-
nirá em sessão extraordinária 
na próxima segunda-feira (1º), 
a partir das 8h, para o encer-
ramento do primeiro semestre 
forense de 2024. 

Na ocasião, os ministros 
também devem analisar dois 
agravos e dar continuidade ao 
exame de uma consulta que 
indaga sobre uso de marcas co-
merciais em propaganda eleito-
ral.

A pauta com a relação com-
pleta dos processos previstos 
para julgamento pode ser con-
sultada na seção “Pautas de jul-
gamento” da página do TSE na 
internet. A lista de processos 
está sujeita a alterações.

TSE encerra 
primeiro 
semestre 
forense 

TSE

os cuidados com os 
olhos no inverno

No inverno, a estação mais 
fria do ano, a queda de tempera-
turas e a diminuição da umida-
de do ar são comuns. No entan-
to, especialistas destacam que, 
neste ano, o principal aspecto 
desse período mudou. Durante 
os meses de julho e agosto, por 
exemplo, os termômetros con-
tinuarão indicando altas tem-
peraturas em muitas regiões do 
Brasil. Por isso, alguns descon-
fortos nos olhos podem surgir, 
devido ao ar frio e seco, aliado a 
maus hábitos e que se agravam 
quando as temperaturas estive-
rem mais altas. É importante 
redobrar o cuidado e a atenção 
com a saúde ocular, já que essa 
região é a mais afetada por irri-
tações e coceiras.

A baixa umidade no ar leva 
à diminuição da lubrificação 
dos olhos, resultando em uma 
maior procura por atendimen-
to médico devido a coceira, ver-
melhidão, excesso de lágrimas, 
sensação de queimação, intole-
rância à luz e visão desfocada.

O oftalmologista, doutor 

Evandro Lucena, presidente 
da Sociedade Brasileira de On-
cologia Ocular, esclarece que 
é importante adotar cuidados 
específicos com os olhos tam-
bém durante o inverno. “É um 
período do ano em que surgem 
sintomas característicos da sín-
drome do olho seco, alergias 
oculares ou conjuntivite”.

Levando em consideração 
que mesmo no inverno os dias 
podem ser mais claros, a pro-
teção dos olhos aos raios UV 
precisa ser mantida. Sempre 
use óculos de sol e de grau e 
certifique-se de que ambos pos-
suam lentes de alta qualidade 
com proteção UV, de preferên-
cia as lentes fotossensíveis que, 
como são reativas à luz solar, 
adquirem a função dois em 
um. As lentes fotossensíveis da 
Rodenstock, líder mundial em 
tecnologia óptica, são especial-
mente indicadas para esse tipo 
de proteção e cuidado, reduz 
o brilho intenso e proporciona 
uma visão confortável mesmo 
em ambientes ensolarados. 

Força Nacional reforça 
combate a incêndios

As frentes de combate aos 
incêndios no Pantanal foram 
reforçadas, com a chegada de 
mais uma equipe da Força Na-
cional a Corumbá, no Mato 
Grosso do Sul. O efetivo se jun-
tará às equipes locais, que atua-
rão também em 13 bases avan-
çadas espalhadas pelo bioma.

“As equipes do Rio Grande 
do Sul, formadas por 42 in-
tegrantes, chegaram na tarde 
desta sexta-feira (29) e se junta-
ram aos outros integrantes que 
estavam na região pantaneira 
desde quinta-feira (28), vindos 

do Distrito Federal e do Tocan-
tins”, informou o governo do 
Mato Grosso do Sul. Ao todo, 
82 homens e mulheres da Força 
Nacional estão em Corumbá. 

A expectativa é de que, com 
o reforço, se consiga reduzir o 
tempo de resposta no combate 
aos incêndios florestais. Inicia-
da em abril, as frentes de ações 
já mobilizaram mais de 400 
bombeiros militares de Mato 
Grosso do Sul. Todos orienta-
dos pelo Sistema de Controle 
de Incidentes, com sede em 
Campo Grande.

 Ernani Júnior/Instituto Homem Pantaneiro

Fogo já queimou 520 mil hectares no Pantanal

CORREIO NACIONAL

Discriminação I

Prazo final I

Homoafetivos

Acima da média

Mais fresco Chuvas

Discriminação II

Prazo final II

Casamentos

Ar seco

Plataforma lançada nesta 
semana pela Frente Parla-
mentar Mista de Promo-
ção à Saúde Mental traz 
documentos inéditos que 
são fonte primária para o 
financiamento federal de 
comunidades terapêuti-
cas (CTs).
Com o objetivo de pes-
quisar e fiscalizar as co-
munidades, a plataforma 
Raio-X das Comunidades 
Terapêuticas: Plataforma 
de Pesquisa e Fiscalização 
das Entidades com Finan-
ciamento Público Federal 
reúne 1.285 documentos 
públicos, com projetos 

terapêuticos e instrumen-
tos de gestão, produzidos 
entre 2017 e 2023. 
Segundo a especialis-
ta em saúde mental 
do Instituto de Estudos 
para Políticas de Saúde 
(IEPS), Dayana Rosa, é a 
primeira vez que os do-
cumentos são reunidos, 
sistematizados e analisa-
dos, “possibilitando que 
pesquisadores, jornalistas 
e sociedade civil em ge-
ral se atualizem sobre o 
tema”. O IEPS é a organi-
zação que faz a secretaria 
executiva da Frente Parla-
mentar.

O STF formou maioria de 
votos para reconhecer 
que escolas públicas e 
particulares devem coibir 
discriminações de gênero 
e sexual. A Corte analisa 
a questão no julgamento 
virtual de uma ação pro-
tocolada em 2014 para re-
conhecer que a obrigação 
consta no Plano Nacional 
de Educação. 

As inscrições para as va-
gas remanescentes do 
Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) referente 
ao primeiro semestre de 
2024 podem ser feitas até 
esta segunda-feira (1º) ex-
clusivamente pela inter-
net, por meio do sistema 
Fies Seleção, disponível 
no Portal Acesso Único do 
MEC.

A divisão por gênero mos-
tra que os casamentos 
homoafetivos entre casais 
femininos representam 
56,8% do total de matri-
mônios homoafetivos no 
Brasil, com a realização de 
50.707 celebrações desse 
tipo em cartório desde 
2013 até maio deste ano. 
Em 2023 foram 7.254 ma-
trimônios entre mulheres. 

O mês de julho terá tem-
peraturas acima da mé-
dia em boa parte do país, 
mostra a previsão do Ins-
tituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), com calor 
acima dos 26° graus Cel-
sius (°C) na região centro-
-norte, na fronteira entre 
Pará, Mato Grosso e To-
cantins. 

Em regiões como o nor-
te de Goiás e interior de 
estados do Nordeste, as 
temperaturas devem ficar 
dentro ou ligeiramente 
abaixo da média, entre 
20°C e 22°C. O mesmo 
ocorre no Rio Grande do 
Sul, onde o frio deve ficar 
em torno dos 14o ou me-
nos. 

Em regiões altas do Su-
deste devem ser registra-
das geadas provocadas 
por massas de ar frio co-
muns no mês de julho. 
Em relação às chuvas, a 
previsão do instituto é de 
redução das precipita-
ções em grande parte do 
país, algo comum para 
julho. 

Até o momento, seis dos 
11 ministros votaram para 
reconhecer que escolas 
públicas e privadas de-
vem coibir discriminações 
por gênero. Os votos fo-
ram proferidos pelo rela-
tor, Edson Fachin, além 
dos ministros Dias Toffoli, 
Alexandre de Moraes, Luiz 
Fux, Cristiano Zanin e Flá-
vio Dino. 

De acordo com o Edital 
19/2024, que trata do pro-
cesso de oferta e ocupa-
ção de vagas remanes-
centes do Fies, o resultado 
da ordem de classificação 
e da pré-seleção será di-
vulgado no dia 4 de julho, 
constituído de chamada 
única e de lista de espera. 
Os candidatos devem es-
tar “cursando”.

O número é 9,4% maior 
que os 6.632 feitos em 
2022. Já entre casais 
masculinos representam 
43,2% do total de casa-
mentos homoafetivos, 
com 38.542 celebrações. 
No ano passado, foram 
6.358 cerimônias entre 
casais do sexo masculino, 
aumento de 44,8% em 
comparação com 2022.

As temperaturas mais al-
tas são ocasionados pela 
massa de ar seco que 
costuma estacionar sobre 
a região nesta época do 
ano. Valores acima da mé-
dia também deverão ser 
registrados no Paraná e 
em Santa Catarina, desta-
cou a previsão do instituto 
federal. 
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Ferramenta ficará disponível para pesquisa

Plataforma traz dados sobre 
comunidades terapêuticas

Golpes financeiros: 42% 
dos brasileiros já sofreram 

Na metade do ano de 2024, 
a Serasa Experian divulgou por 
meio do “Relatório de Identi-
dade Digital e Fraude 2024”, 
que 42% dos brasileiros foram 
vítimas de fraudes financeiras 
no país, o que resulta em quatro 
a cada 10 brasileiros. O salário 
mínimo atual no Brasil é de R$ 
1.412 e segundo a pesquisa 57% 
das pessoas que sofreram golpes 
perderam em média R$2.288, 
que contabiliza quase um mês 
e meio de trabalho, para quem 
ganha um salário-mínimo. 

Ainda de acordo com a em-
presa de regularização de débi-
tos, na última atualização feita 
em maio, o Brasil possuía 72, 
54 milhões de pessoas com o 
nome negativado. 

Pensando nisso, o advogado 
Thacísio A. Rio, especialista em 
direito do consumidor, junto 
com Jaqueline Coelho, coor-
denadora de Compliance da 
Card - empresa especialista em 
maquininhas de cartões - dão 
dicas de como evitar golpes e 
fraudes financeiras. 

Os consumidores que fo-
ram vítimas de fraudes com 
máquinas de cartão de crédito 
têm uma série de direitos que 
devem ser assegurados. “Pri-
meiramente, é fundamental 
que o consumidor entre em 

contato imediatamente com a 
instituição financeira emissora 
do cartão para relatar a fraude 
e solicitar o bloqueio do car-
tão. Além disso, o consumidor 
tem o direito de contestar as 
transações fraudulentas junto à 
operadora do cartão, que deve 
proceder com a investigação e, 
se constatada a fraude, realizar 
o estorno dos valores indevi-
damente cobrados”, ressalta o 
advogado especialista em direi-
to do consumidor Thacísio A. 
Rio.

O advogado também orien-
ta sobre fraudes em estabeleci-
mentos comerciais. “Também 
é responsabilidade do estabele-
cimento comercial que possui 
a máquina de cartão assegurar 
que seus equipamentos estão 
em conformidade com as nor-
mas de segurança e, em caso de 
falha, pode ser responsabiliza-
do por danos causados ao con-
sumidor”, ensina. 

A modalidade de pagamen-
to com aproximação veio para 
ajudar comerciantes e compra-

dores a ganhar tempo, tornan-
do o pagamento mais rápido 
e prático. Porém, esta moda-
lidade possui os seus riscos. 
“Atualmente, até um celular 
vira ‘maquininha’ e todo cuida-
do é pouco; o uso de ‘protetores 
Rfid’ (Radio-Frequency Iden-
tification – Identificação por 
Radiofrequência) pode evitar 
maiores problemas em cartões 
que estão liberados para paga-
mento por aproximação”, orien-
ta Jaqueline Coelho, coordena-
dora de Compliance, da Card.

Os números são do  levantamento feito pelo Serasa Experian
Freepik

Especialistas explicam as ações para evitar fraudes com o seu cartão
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Três pessoas ficaram feridas 
após a queda de um helicópte-
ro em Água Fria, Goiás, nesta 
quinta-feira (27). O piloto Ayr-
ton Vargas, 66 anos, foi levado 
em estado grave ao Hospital de 
Base, em Brasília, após receber 
os primeiros socorros do Corpo 
de Bombeiros de Goiás. Ricardo 
Emediato, sócio fundador do gru-
po R2, está internado no mesmo 
hospital, consciente e estável após 
exames. O terceiro ocupante, Lu-
cas Batista, foi hospitalizado em 
uma unidade particular da capital. 
A aeronave partiu de Brasília com 
destino a Alto Paraíso de Goiás 
quando ocorreu o acidente na la-
goa da Jacuba. O Cenipa iniciou 
a investigação para determinar as 
causas do incidente.

Um ex-policial militar de 
Rondonópolis, situado a 218 
km de Cuiabá, foi condenado a 
9 anos e quatro meses de prisão 
por corrupção passiva pela Justiça 
Federal de Mato Grosso. A con-
denação resultou de denúncia do 
Ministério Público Federal, que 
o acusou de receber pagamento 
para hospedar estrangeiros envol-
vidos na caça ilegal de onças em 
2010, durante a Operação Jaguar 
em Nova Santa Helena, a 622 km 
da capital. 

Além da pena de prisão, o 
ex-policial teve a perda do car-
go decretada por usar sua po-
sição para garantir segurança 
e facilitar atividades ilegais do 
grupo de caçadores perante a 
Polícia Militar de Mato Grosso.

Um reforço significativo che-
gou ao Pantanal sul-mato-gros-
sense na forma de 40 bombeiros 
da Força Nacional, deslocados 
do Distrito Federal e Tocantins. 
A chegada ocorreu em Corumbá 
na noite de quinta (28), com o ob-
jetivo de intensificar as operações 
contra os incêndios florestais que 
assolam a região. Coordenados 
pelo Sistema de Controle de Inci-
dentes (SCI) em Campo Grande, 
esses profissionais se juntam aos 
bombeiros locais, que já estão 
há mais de 90 dias mobilizados 
no bioma. O coronel Frederico 
Reis, comandante do Corpo de 
Bombeiros de Mato Grosso do 
Sul, destacou a importância desse 
apoio para as operações em uma 
das áreas mais afetadas pelo fogo.

Helicóptero 
cai em Goiás 
e deixa três 
feridos graves

Policial é 
condenado 
por hospedar 
caçadores 

Força Nacional 
reforça 
combate no 
Pantanal

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

Na manhã de sexta (28), a Po-
lícia do Distrito Federal realizou 
uma operação para desmantelar 
um grupo suspeito de vender 
GHB (ácido gama-hidroxibu-
tírico), conhecido como “droga 
do amor”. Entre os alvos está um 
professor da rede pública do DF. 
A substância, que em doses con-
troladas tem uso médico, é abu-
sada por seus efeitos sedativos e 
eufóricos, além de estar associada 
a crimes como o “Boa Noite Cin-
derela”.

A ação resultou na prisão 
de quatro suspeitos, um deles 
com antecedentes por tráfico. 
Foram apreendidas também 
ketamina, maconha, metanfe-
tamina, cocaína, dinheiro e ba-
lanças de precisão. 

Polícia do DF 
investiga venda 
da chamada 
‘droga do amor’

DISTRITO FEDERAL

 Aumento de violência 
contra idosos no DF

O DF enfrenta um cenário 
alarmante de crescimento da 
violência contra idosos, com 
um aumento significativo de 
30% nas denúncias registradas 
ao Disque 100 entre janeiro e 
junho de 2024 em comparação 
ao mesmo período de 2023. 
Das 1.705 ocorrências relata-
das, destacam-se abusos físicos, 
psicológicos, financeiros, negli-
gência e abandono, principal-
mente cometidos por filhos ou 
familiares próximos.

Mauro Freitas, membro 
da Comissão de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Idosa da 
OAB-DF, atribui o aumento 
das denúncias ao sucesso de 
campanhas de conscientização 
e ao crescimento da população 
idosa no DF. Segundo ele, a 
violência, antes oculta, agora é 
mais reportada, refletindo um 
problema social grave que de-
manda soluções eficazes.

Os registros apontam que 
88% das violações ocorreram 
no ambiente doméstico, sendo 
que quase 60% dos agressores 

são filhos ou filhas das vítimas. 
A vulnerabilidade é exacerbada 
pela dependência mútua entre 
agressor e vítima, muitas ve-
zes dificultando a interrupção 
desse ciclo de violência. As mu-
lheres são as principais vítimas, 
representando 68,3% dos casos 
relatados.

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) destaca que mulhe-
res idosas enfrentam maior ris-
co de violência devido à proba-
bilidade serem viúvas e ficarem 
em situação socioeconômica 
desfavorável. A interação fora 
do ambiente familiar, como 
participação em grupos sociais, 
pode ser uma proteção impor-
tante contra abusos, facilitando 
a detecção e denúncia dessas 
violências.

Denúncias podem ser feitas 
através do Disque 100, que ope-
ra 24 horas por dia, e o apoio de 
unidades especializadas como a 
Delegacia Especial de Repres-
são aos Crimes contra a Pessoa 
Idosa (Decrin).

Metrô-DF adota 
câmeras de corpo

A partir de hoje(1º), os 
agentes do Corpo de Seguran-
ça Operacional do Metrô-DF 
utilizarão câmeras de corpo, 
adquiridas pela Companhia 
do Metropolitano do Distrito 
Federal. Ao todo, foram com-
pradas 100 unidades desses 
dispositivos, que serão integra-
dos aos uniformes dos agentes. 
Além das câmeras portáteis, 
foram adquiridas duas esta-
ções de dados para o Centro de 
Monitoramento da Segurança, 
destinadas ao descarregamento 
e gerenciamento das imagens 

capturadas.
As câmeras de corpo serão 

visíveis aos usuários, posicio-
nadas frontalmente nos uni-
formes dos agentes. Com ca-
pacidade de gravar até 8 horas 
contínuas, esses dispositivos 
estão equipados com visão no-
turna e função de pré-gravação, 
permitindo o registro de even-
tos ocorridos antes do aciona-
mento do botão de gravação. 
As estações de dados possibili-
tarão o armazenamento seguro 
das imagens e o controle rigo-
roso sobre seu acesso e uso.

Asley Ribeiro/Metrô-DF

As câmeras ficarão na parte frontal e visíveis a todos
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Nos primeiros cinco me-

ses de 2024, Mato Gros-

so alcançou um recorde 

histórico de casamentos 

entre pessoas do mesmo 

sexo, conforme dados da 

Associação Nacional dos 

Registradores de Pessoas 

Naturais (Arpen-Brasil). 

Foram realizados 179 ca-

samentos homoafetivos, 

sendo que casais masculi-

nos representaram 68,4% 

do total, enquanto os ca-

sais femininos correspon-

dem a 31,6%.

O número é o mais alto 

registrado desde 2013, 

quando uma o Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ) 

assegurou o direito à po-

pulação LGBTQIA+.

Legalmente, os procedi-

mentos para casamentos 

homoafetivos são idênti-

cos aos dos casamentos 

heterossexuais, incluindo 

documentação, prazos e 

publicidade. Os casais in-

teressados devem com-

parecer ao cartório com 

até 90 dias de antece-

dência da data desejada, 

acompanhados de duas 

testemunhas maiores de 

18 anos, para requerer a 

habilitação para o casa-

mento.

Em 2022, Goiás se desta-

cou no Centro-Oeste com 

7.037 unidades indus-

triais, liderando em recei-

ta de vendas de R$ 229,4 

bilhões e empregando 

253 mil pessoas. 

Os setores alimentício e 

metalúrgico se destacam, 

consolidando o estado 

como um pilar econômi-

co na região.

A Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) prendeu um suspeito 

de participar de uma chaci-

na em Viçosa do Ceará (CE), 

em operação conjunta com 

a FICCO (Força Integra-

da de Combate ao Crime 

Organizado). A detenção 

ocorreu em Jaraguari (MS) 

na quinta (27), durante bus-

cas na BR-163, quando um 

Honda/Fit foi abordado. 

Homem é preso com 300g 

de crack em ônibus na 

Vila Telebrasília. A PMDF 

deteve o suspeito em fla-

grante após denúncia de 

passageiro com drogas em 

mochila. O indivíduo e a 

substância foram encami-

nhados à 21ª Delegacia de 

Polícia em Taguatinga Sul 

para registro do boletim de 

ocorrência.

Mato Grosso do Sul enfren-

ta um aumento preocu-

pante de casos de dengue, 

com 533 novos registros 

na última semana e um 

total de 10 mil casos confir-
mados em 2024, segundo 

boletim da Secretaria Esta-

dual de Saúde. São 20.389 

casos prováveis, dos quais 

12.730 foram confirmados. 

A baixa imunização preo-

cupa em Goiás, apesar da 

queda nos casos de Co-

vid-19 em 2024. O estado 

registrou 512 hospitaliza-

ções e 108 óbitos este ano 

devido à doença. Apenas 

15,63% da população está 

vacinada contra a Covid-19, 

bem abaixo da meta do Mi-

nistério da Saúde. 

A Prefeitura de Goiânia 

anunciou a reestruturação 

do Hospital Municipal da 

Mulher e Maternidade Cé-

lia Câmara (HMMCC), agora 

exclusivamente dedicado 

à saúde feminina. As mu-

danças visam ampliar e 

melhorar os serviços para 

mulheres, com foco em 

alta qualidade e segurança. 

Mulher de 27 anos foi deti-

da em Guarantã do Norte 

(MT) por promover ilegal-

mente uma rifa de uma 

carreta vermelha em redes 

sociais. A ação foi investiga-

da após denúncias à polícia 

sobre o sorteio irregular. A 

prática é considerada ilegal 

de acordo com as normas 

vigentes, e a suspeita res-

ponderá pelo crime.

A partir deste domingo 

(30/6), o Buraco do Tatu, 

que conecta os Eixos 

Rodoviários Sul e Norte 

em Brasília, será fecha-

do para reparos no pavi-

mento, com previsão de 

reabertura em 31 de julho. 

Construído há 60 anos, o 

trecho precisa de manu-

tenção devido ao desgas-

te natural.

Focos de calor aumen-

tam cinco vezes em um 

dia no Mato Grosso, li-

derando o país com 160 

pontos na quarta-feira 

(26/6), conforme dados do 

Inpe. Em 2022, o estado 

registrou 8.439 focos até 

agora. Apiacás, Poconé 

e Vila Bela da Santíssima 

Trindade são os mais afe-

tados. 

Governador Ibaneis Rocha 

revela que um novo hospi-

tal público será construído 

em São Sebastião, DF, com 

investimento de R$ 180 

milhões. O edital de licita-

ção foi publicado no Diário 

Oficial do DF, marcando 
o início do projeto no Alto 

Mangueiral para melhorar 

o acesso à saúde na região.

Raphael Renter/Unsplash

Dia do Orgulho LGBTQIA+ é celebrado no dia 28/06

Mato Grosso registra recorde 
de casamentos homoafetivos

UnB divulga seu novo 
calendário para o semestre

Por Mayariane Castro

O Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (Cepe) da 
Universidade de Brasília (UnB) 
aprovou novo calendário acadê-
mico para o primeiro e segundo 
semestres de 2024, na tarde da 
última quinta-feira (27), com o 
objetivo de garantir a reposição 
das atividades interrompidas 
durante a greve das instituições 
federais. O calendário oficial 
foi divulgado e postado nas re-
des sociais da universidade na 

sexta-feira.
Com o novo calendário, a 

UnB terá 58 dias letivos de aula 
após o fim da greve. Dessa for-
ma, o final do primeiro semes-
tre letivo terminará no dia 21 
de setembro. Os alunos terão 
o período de recesso remane-
jado para após o fim das aulas. 
Assim, as férias de fim de ano 
serão entre 22 de setembro e 13 
de outubro. O segundo semes-
tre terá início em 14 de outubro 
de 2024 e terminará em 22 de 
fevereiro de 2025. Não have-

rá aulas de verão no próximo 
ano e a universidade ainda não 
divulgou informações sobre o 
ano letivo de 2025.

O novo calendário acadêmi-
co foi aprovado em assembleia 
com 33 votos favoráveis e 4 abs-
tenções, durante a reunião do 
Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (Cepe) da UnB. A 
reitoria e os órgãos da univer-
sidade explicaram que estão 
buscando ao máximo recuperar 
os dias de paralisação sem que 
isso acumule os semestres como 

ocorreu anteriormente no pe-
ríodo pós-pandemia, onde a 
universidade chegou a ter três 
semestres em um ano para rea-
justar o calendário letivo.

Futuro
Para a estudante Ana Souza, 

o novo calendário visa correr 
atrás do tempo perdido, mas 
sem levar em consideração o 
acúmulo de conteúdo que os 
alunos enfrentarão novamente. 
“Após uma grande força-tarefa 
em ajustar os calendários após 
a pandemia, onde nós, alunos, 
tivemos uma grande carga de 
estudos acumulada, a faculdade 
retorna à estaca zero. Entendo 
que a reitoria busca manter em 
funcionamento a UnB, porém 
essa leva de alunos que passa-
ram pela pandemia e ainda es-
tão na faculdade estão comple-
tamente sobrecarregados”.

Apesar da equipe docente 
ter dado fim à greve, os técni-
co-administrativos continuam 
com a paralisação. A greve da 
classe começou no dia 11 de 
março e ainda prossegue, mes-
mo com a retomada das ativi-
dades acadêmicas. A categoria 
realizou uma assembleia na ma-
nhã da última quinta e decidiu 
dar continuidade ao ato. Uma 
nova assembleia será realizada 
esta segunda-feira (1°).

O ano só terminará para os alunos em fevereiro de 2025
Beatriz Ferraz/UnB

Greve fará com que aulas se estendam até em fevereiro do ano que vem
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O Ministério Público do Acre 
(MP-AC) está exigindo que o Es-
tado e o município de Rio Branco 
esclareçam, em 15 dias, as bases 
legais que asseguram a inclusão de 
grupos vulneráveis em concursos 
e seleções públicas. O MP-AC 
enviou ofício à Secretaria de Pla-
nejamento e Administração Mu-
nicipal, à Procuradoria Geral do 
Município (PGM), à Procurado-
ria Geral do Estado (PGE-AC) 
e à Secretaria de Planejamento 
Estadual (Seplan) para obter es-
sas informações. A Prefeitura de 
Rio Branco afirmou não ter sido 
notificada ainda, mas destacou 
que o último concurso lançado já 
contemplava cotas, incluindo va-
gas para Pessoas Com Deficiência 
(PCD). 

O Instituto de Pesquisas 
Científicas e Tecnológicas do 
Amapá (Iepa) abriu inscrições 
para bolsas de iniciação científica, 
oferecendo 10 vagas com remune-
ração mensal de R$ 700. Podem 
concorrer estudantes de universi-
dades públicas ou privadas a par-
tir do 2º semestre. As inscrições 
estão disponíveis até 31 de julho, 
e os interessados devem enviar a 
documentação necessária, con-
forme edital, juntamente com um 
projeto específico, para o e-mail 
pibic@iepa.ap.gov.br. O objetivo 
é estimular a pesquisa científica 
no Amapá, proporcionando aos 
bolsistas a oportunidade de de-
senvolverem habilidades práticas 
em laboratórios e em campo ao 
longo de um período de 12 meses.

Na operação ‘Diligens’, mais 
de 35 homens suspeitos de cri-
mes sexuais contra crianças e 
adolescentes foram presos no 
Amazonas. A ação coordenada 
pela Delegacia Especializada em 
Proteção à Criança e ao Adoles-
cente (Depca) e pela Capturas e 
Polinter (DECP), com apoio de 
Distritos Integrados de Polícia 
(DIPs) e da Secretaria Executiva 
Adjunta de Inteligência (Seai/SS-
P-AM), resultou na detenção de 
25 indivíduos por cumprimento 
de mandados e um em flagrante. 
As prisões ocorreram em 15 mu-
nicípios do estado, com destaque 
para cinco detenções em Parin-
tins.Os suspeitos foram alvo de 
mandados de prisões preventivas 
e sentenças penais condenatórias. 

 MP-AC cobra 
cotas em 
concursos 
públicos

10 vagas 
em bolsas 
científicas 
em instituto 

Operação 
‘Diligens’ 
prende 36 
por crimes 

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

A Polícia Civil do Pará de-
flagrou a 3ª fase da ‘Operação 
Independência’ em Goiás e no 
Distrito Federal para desarti-
cular uma associação criminosa 
envolvida em um caso de ‘Novo 
Cangaço’ contra uma agência 
do Banpará em Viseu. 

A operação, coordenada 
pela Delegacia de Repressão a 
Roubo a Bancos e Antisseques-
tro (DRRBA), contou com o 
apoio das polícias Civil e Mili-
tar do DF e de Goiás.

Durante o cumprimento de 
mandado em Ceilândia e Lu-
ziânia, Francisco Lopes Justino, 
conhecido como “Chico Justi-
no”, tentou fugir e atirou contra 
os agentes, resultando em sua 
morte.

Polícia Civil 
do Pará em 
operação em 
Goiás e DF

PARÁ

3,8t de carne imprópria 
são apreendidas no AC

Uma operação realizada 
pelo Ministério Público do 
Acre (MP-AC) e pelo Instituto 
de Defesa Agropecuária e Flo-
restal do Estado do Acre (Idaf ) 
resultou na apreensão de 3,8 
toneladas de carne imprópria 
para consumo em uma fábri-
ca localizada em Rio Branco 
(AC). O estabelecimento for-
necia alimentos para merenda 
escolar. Além da apreensão do 
material, foram efetuadas as 
prisões em flagrante do geren-
te e do responsável técnico da 
fábrica.

A Secretaria de Estado da 
Educação, Cultura e Esportes 
(SEE-AC) emitiu nota oficial 
esclarecendo que não mantém 
contrato com a empresa envol-
vida na operação. De acordo 
com o MP-AC, a carne apreen-
dida estava sendo comercializa-
da com uso de sal mineral ani-
mal, impróprio para consumo 
humano, e estava armazenada 
em condições higiênicas pre-
cárias, além de possuir rótulos 
irregulares.

Segundo o promotor Fer-
nando Cembranel, as investi-
gações continuarão para identi-
ficar todos os responsáveis pela 
produção e distribuição ilegal 
da carne imprópria. O material 
apreendido foi periciado pela 
Polícia Civil e posteriormente 
descartado em um aterro sani-
tário. A descoberta inicial ocor-
reu após constatação de que 
a carne estava sendo vendida 
irregularmente não apenas em 
Rio Branco, mas também em 
Cruzeiro do Sul, sendo destina-
da indevidamente para meren-
da escolar.

Em nota, a SEE-AC refor-
çou seu compromisso com a se-
gurança alimentar dos alunos, 
garantindo que segue protoco-
los rigorosos para recebimento, 
armazenamento e distribuição 
de alimentos nas escolas. A se-
cretaria afirmou que mantém 
um controle de qualidade de-
talhado baseado na legislação 
sanitária vigente para assegurar 
a conformidade dos alimentos 
servidos aos estudantes.

Professores da UFRR 
encerram greve

Após 69 dias de paralisação, 
professores da Universidade 
Federal de Roraima (UFRR) 
decidiram encerrar a greve em 
assembleia da Seção Sindical 
dos Docentes da UFRR (SES-
DU). A greve, que iniciou 
devido à reivindicação pela re-
composição do orçamento da 
instituição e do salário dos do-
centes, afetou todos os campi 
da universidade em Boa Vista.

Com o término da greve, os 
alunos estão programados para 
retornar às atividades acadêmi-
cas hoje (1°), porém a UFRR 

ainda não estabeleceu um novo 
calendário acadêmico. O assun-
to será discutido no Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(Cepe).

Enquanto isso, no Instituto 
Federal de Roraima (IFRR), a 
greve durou 57 dias e as aulas 
foram retomadas em todos os 
campi no dia 19 de junho. O 
calendário de reposição está 
sendo planejado pela gestão do 
IFRR e incluirá aulas aos sába-
dos. O processo ainda aguarda 
finalização e aprovação pelo 
Conselho Superior do IFRR.

IFRR/Divulgação

Reuniões decidirão o calendário acadêmico

CORREIO NORTE
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A Polícia Federal (PF) de-

flagrou a Operação “Obs-

cene” em Rondônia, com 

foco na repressão aos cri-
mes de aquisição e arma-

zenamento de materiais 
relacionados ao abuso se-

xual infantojuvenil. A ação 
incluiu o cumprimento de 
um mandado de busca e 
apreensão expedido pela 
2ª Vara Criminal de Ari-

quemes (RO).
Segundo as investigações 
conduzidas pela PF, foi 
constatado que um resi-
dente da cidade de Ari-

quemes estava envolvido 
na prática criminosa alvo 

da operação. As informa-

ções pertinentes aos de-

litos foram tratadas com 
prioridade, com a utiliza-

ção de técnicas especia-

lizadas de investigação 
para identificar o suspeito 
responsável pela conduta 
ilícita.

Conforme a PF, o indiví-

duo sob investigação po-

derá ser responsabilizado 
criminalmente pelos atos 
de aquisição e armazena-

mento de materiais rela-

cionados ao abuso sexual 
infantojuvenil, conforme 

determina o Estatuto da 
Criança e do Adolescente.

O Ministério da Saúde 
destinou R$ 1,2 milhão 
ao Acre para fortalecer a 
saúde bucal nas escolas 
públicas, beneficiando 
178 mil estudantes do en-

sino básico. O recurso será 
gerido pelas prefeituras, 
com apoio da Secretaria 
de Saúde (Sesacre). A ini-
ciativa faz parte de um in-

vestimento nacional.

A Força Aérea Brasileira 
(FAB), em operação con-

junta com a PF, intercep-

tou uma aeronave bolivia-

na. Detectado por radares 
com apoio da inteligência 
da PF, o avião não colabo-

rou e desobedeceu orien-

tações, exigindo a inter-
venção de dois caças do 
Comando de Operações 
Aeroespaciais.

Na quinta-feira (27) o go-

verno do Amapá assinou a 
cessão de um terreno em 
Macapá para a Conces-

sionária de Saneamento 
do Amapá (CSA) construir 
um Centro de Reservação. 
O investimento de R$ 10 
milhões visa fortalecer o 
abastecimento na Zona 
Sul da cidade, e também 
a Zona Oeste.

Homem é preso por matar 
vizinho a facadas em Baba-

çulândia (TO). O crime ocor-
reu após uma discussão 
por ciúmes envolvendo a 
esposa da vítima. O suspei-
to, embriagado, também 
ameaçou de morte a espo-

sa e filha do vizinho. A PM 
efetuou a prisão e a Polícia 
Civil investiga o caso.

Indígenas da Escola Indí-
gena Sanawe, na aldeia 

Wari Wari, Ilha do Bana-

nal, enfrentam condições 
precárias: fossa quebrada, 
banheiros danificados, 
carteiras deterioradas e 
teto em péssimo estado. 
Com 72 alunos, é a única 
escola disponível, mas fal-
ta manutenção há anos. 

Na sexta (28), a Prefeitu-

ra de Manaus recebeu 14 
novos veículos destinados 
ao Sistema Único de As-

sistência Social (Suas). No 
total, foram entregues 56 
viaturas para 26 municípios. 
Os veículos farão parte de 
inciativa para integrar cada 
vez mais pessoas a progra-

mas de benefícios.

Três suspeitos foram pre-

sos pela Força Integrada 
de Combate ao Crime Or-
ganizado (Ficco) em ope-

ração coordenada pela 
PF em Roraima. A ação 
apreendeu 407 kg de dro-

gas, armas, munições, ce-

lulares e quatro veículos. 
A operação ocorreu em 
uma fazenda em Alto Ale-

gre após denúncias.

Na quarta-feira (26), a 
Polícia Civil prendeu um 
homem em Tucumã, mu-

nicípio do Pará, por atro-

pelar várias pessoas após 
um show. Indiciado por 
tentativa de homicídio, 

ele utilizou um carro du-

rante o crime, que tam-

bém envolveu disparos 
de arma de fogo, ferindo 

uma vítima.

Receita Federal apreen-

de 544g de maconha em 
latas de cerveja em Ma-

naus. A droga estava ocul-
ta em pacotes dentro das 
latas, sem sinais de viola-

ção aparente, e envolvida 
em chumbo para evitar 
detecção por escâner. Os 
pacotes seriam enviados 
pelos Correios para Uber-
lândia (MG). 

Um idoso de 61 anos, Luis 
Otávio Silva Farias, foi en-

contrado morto com um 

tiro no peito no bairro Cen-

tro de Mocajuba, no Pará, 
na quinta-feira (27). A Polí-
cia Civil foi acionada por po-

pulares e está investigando 
o caso. A Polícia Científica 
examinou o local e realizou 

a remoção do corpo.

Reprodução

PF deflagra a Operação Obscene em RO

PF realiza operação contra 
abuso infantojuvenil em RO

Operação desarticula rede 
de narcotráfico interestadual

Na última sexta-feira (28), a 
Polícia Civil do Amapá, em co-
laboração com a Delegacia Es-
pecializada em Tóxicos e Entor-
pecentes (DETE) e unidades 
policiais dos estados de Mato 
Grosso e Rondônia, com apoio 
do Distrito Federal, deflagrou a 
‘Operação Rei da Pedra’. A ação 
visa desarticular uma organi-
zação criminosa dedicada ao 
narcotráfico, responsável pelo 
transporte de grandes quanti-
dades de drogas, especialmente 
crack, para o Amapá.

Segundo informações da 
polícia, o grupo investigado é 
apontado como o principal for-
necedor de entorpecentes para 
o estado do Amapá, utilizando 
uma estrutura sofisticada que 
envolve transporte, fornecedo-
res, intermediários e esquemas 
de lavagem de dinheiro. A ope-
ração, ainda em andamento, 
busca desmantelar completa-
mente essa rede criminosa.

Segundo o Delegado Este-
fáno Santos, “Estes indivíduos 
são especialistas no tráfico das 
entorpecentes e tinham como 
principal fornecedor o estado 
de Rondônia, precisamente em 
Porto Velho”.

Ele acrescentou que o grupo 
operava há aproximadamente 
três anos, enviando meio tone-

lada de crack para o Amapá. 
A ação coordenada resul-

tou na execução de 45 ordens 
judiciais nos três estados en-
volvidos. Foram cumpridos 16 
mandados de busca e apreen-
são, 16 mandados de bloqueio e 
sequestro de valores em contas 
bancárias, além do sequestro de 
veículos. Doze pessoas foram 
presas durante a operação, e um 
indivíduo ainda está foragido.

No Amapá, nove pessoas fo-
ram detidas, incluindo três que 
já cumpriam pena no Instituto 

de Administração Peniten-
ciária do Amapá (Iapen). Um 
veículo utilizado no transpor-
te das drogas foi apreendido, 
juntamente com R$ 7.500 em 
dinheiro. As prisões e apreen-
sões ocorreram nos bairros do 
Zerão e Universidade, na Zona 
Sul de Macapá, totalizando 13 
prisões no estado.

Em Rondônia, um inte-
grante da organização foi pre-
so, e um veículo utilizado para 
o transporte ilícito também foi 
apreendido. No Mato Grosso, 

um indivíduo responsável pelo 
transporte da droga, conhecido 
como ‘mula’, foi detido pelas 
autoridades.

A ‘Operação Rei da Pedra’ 
faz parte da Operação Nárke, 
coordenada pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP), que tem como objeti-
vo primário o combate ao tráfi-
co de drogas. 

Estima-se que o grupo cri-
minoso tenha movimentado 
cerca de R$ 10 milhões com 
suas atividades ilícitas.

Polícia Civil coordena ação simultânea em três estados 
Polícia Civil

PC comanda operação conjunta para combater tráfico
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O mandante da chacina que 
resultou na morte de oito pes-
soas em Viçosa do Ceará foi 
preso em Jaraguari, Mato Gros-
so do Sul, quando tentava fugir 
para a Bolívia. Alberto José dos 
Santos Silva, de 41 anos, estava 
com a mulher, filho e cunhado 
no momento da captura. No 
carro, a polícia encontrou R$ 6 
mil em espécie e um documen-
to falso.

Outro suspeito envolvido no 
crime foi preso em Castanhal, 
Pará. O ataque, ocorrido em 20 
de junho, deixou sete mortos no 
local e uma vítima faleceu no hos-
pital. A única sobrevivente está 
em estado grave. As autoridades 
seguem investigando o caso e bus-
cam outros envolvidos.

Com 8.785 empregos formais 
gerados em maio, a Bahia lidera a 
criação de postos de trabalho no 
Nordeste, representando mais de 
25% das vagas na região. Nacio-
nalmente, o estado ocupa a quarta 
posição, atrás de São Paulo, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro, segundo 
o Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged). No 
acumulado do ano, são 45.138 
novos empregos com carteira as-
sinada.

O setor de Serviços foi o prin-
cipal responsável, com 3.659 no-
vas vagas, seguido pela Indústria, 
com 2.361 empregos, e pelo Co-
mércio, que gerou 2.001 vagas. A 
Construção Civil também apre-
sentou crescimento, criando 374 
postos em maio. 

Em maio, Sergipe registrou 
756.908 inadimplentes, repre-
sentando 42,69% da população 
adulta, segundo dados do Serasa. 
Entre abril e maio, 7.528 pessoas 
passaram a integrar a lista de deve-
dores, que antes somava 749.380 
indivíduos.

Os bancos e os cartões de 
crédito são os principais res-
ponsáveis pelo endividamento, 
representando 29,07% das dí-
vidas. As contas de água, luz e 
gás natural somam 22,13% das 
causas. O desemprego também 
contribuiu para o aumento da 
inadimplência no estado. O 
economista Emerson Sousa 
apontou que a falta de dina-
mismo econômico em Sergipe 
é um dos fatores para o cenário.

Mandante 
de chacina 
que matou 8 
pessoas é preso

Estado lidera 
geração de 
empregos no 
Nordeste

Estado tem 
756 mil 
pessoas 
inadimplentes

CEARÁ BAHIA SERGIPE

A Empresa de Pesquisa, Ex-
tensão Rural e Regularização 
Fundiária (Empaer-PB) e a Secre-
taria de Estado da Administração 
Penitenciária (Seap) implantaram 
o Projeto Horta Comunitária Re-
começar na cadeia de Itabaiana, 
visando a ressocialização dos ape-
nados. A iniciativa inclui capacita-
ção em manejo do solo, plantio e 
controle de pragas com defensivos 
naturais.

O secretário da Administra-
ção Penitenciária, João Alves de 
Albuquerque, destacou a impor-
tância do projeto para a reintegra-
ção social dos reeducandos. O di-
retor da cadeia, Bruno Henrique 
Vasconcelos Costa, informou que 
oito apenados participam da hor-
ta, que contribui para a fertilidade.

Projeto 
implanta horta 
comunitária 
em cadeia

PARAÍBA

Informatização amplia 
acesso a biblioteca

O Colégio Estadual Tobias 
Barreto, em Aracaju, observou 
um aumento no uso de sua bi-
blioteca após a implementação de 
um sistema de informatização. A 
equipe gestora catalogou mais de 
5 mil livros, simplificou o proces-
so de empréstimo e melhorou o 
espaço físico da biblioteca, atrain-
do mais estudantes.

O professor de Matemática, 
Jefson dos Santos, explica que o 
programa de sistematização foi 
criado em 2023. A direção da es-
cola percebeu que a burocracia do 
sistema anterior, a falta de conhe-
cimento sobre os livros disponí-
veis e a desorganização afastavam 
os alunos. O novo sistema permite 
catalogar as obras e acompanhar o 
processo de consulta e emprésti-
mo, facilitando o acesso.

Os alunos podem buscar li-
vros por título, autor ou tema e sa-
ber se estão disponíveis e em qual 
estante se encontram. O sistema 
inclui uma ficha de cadastro para 
que os próprios alunos realizem 
empréstimos, renovações e devo-
luções, promovendo responsabili-

dade e cuidado com os livros.
A diretora Silvia Maria Sou-

za destaca que, em média, dez 
alunos procuram a biblioteca 
diariamente. Isso motivou a 
escola a solicitar novos mobi-
liários e equipamentos à Secre-
taria de Educação, tornando a 
biblioteca mais acolhedora e 
acessível. 

A aluna do 3º ano, Gabrielly 
Farias, relata que o novo siste-
ma facilitou o acesso aos livros. 
Para ela, a informatização apri-
morou a busca por leitura, pro-
porcionando um acesso mais 
fácil e organizado aos livros.

O sistema está na segunda 
fase, exibindo livros digital-
mente por meio de fotos e sín-
teses na rede de TV da escola e 
em celulares. Isso permite aos 
alunos conhecerem as obras an-
tes de pegar os livros físicos, in-
centivando ainda mais a leitura. 

A equipe desenvolveu gráfi-
cos que mostram a quantidade 
de acessos aos livros por turma 
e relatórios enviados aos alunos 
a cada empréstimo.

Justiça multa líderes 
religiosos em R$ 5 mil

A Justiça do Maranhão con-
denou os líderes das igrejas Pen-
tecostal Jeová Nissi e Ministério 
de Gideões a pagar R$ 5 mil por 
danos morais coletivos. A decisão 
foi tomada após um incidente em 
abril de 2022, quando os líderes 
realizaram um culto em frente ao 
terreiro de candomblé Casa Fanti 
Ashanti, em São Luís.

A sentença também deter-
mina que os líderes se abste-
nham de qualquer manifesta-
ção que ameace ou perturbe 
religiões de matriz africana. Em 
caso de reincidência, a multa 

adicional será de R$ 2 mil. O 
culto, descrito como um pro-
testo, ocorreu durante uma 
marcha comemorativa pelo 
aniversário da comunidade 
evangélica, coincidindo com 
uma festividade do terreiro.

A Justiça considerou que o 
protesto causou danos morais 
aos praticantes do candomblé, 
justificando as penalidades. A 
liderança do culto foi atribuída 
a Flávia Maria Ferreira dos San-
tos, Charles Douglas Santos 
Lima e Marco Antônio Ferrei-
ra.

Reprodução

Líderes realizaram um culto em frente a um terreiro em MA
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Estudantes do Colégio Es-

tadual Professora Nilde 

Maria Monteiro Xavier, de 

Palmeiras, participam da 9ª 

Expoceti em São Louren-

ço da Mata, Pernambuco. 

Adriellen Santana, Lucas de 

Almeida e Israiany Andrin-

nyelle de Almeida apresen-

tam o projeto “ECOBoxs”, 

focado no reaproveitamen-

to de papel descartado em 

embalagens sustentáveis. 

Iniciativa do Clube de Ci-

ências André Rebouças, o 

projeto visa conscientizar 

sobre a reciclagem e sus-

tentabilidade.

A proposta aborda a preser-

vação ambiental e promo-

ver o consumo conscien-

te. Israiany de Almeida, 18 

anos, destaca a importân-

cia de reutilizar papel para 

mitigar danos ambientais 

e sensibilizar sobre práti-

cas responsáveis. Segundo 

o orientador Jadson Con-

ceição, eventos como a 

Expoceti incentivam o de-

senvolvimento científico e 
reconhecem o esforço con-

tínuo dos estudantes em 

suas pesquisas. Além da Ex-

poceti, o projeto “ECOBoxs” 

será apresentado na Mostra 

Nacional de Feiras de Ciên-

cias em Brasília.

Maceió lidera a geração 

de empregos em Alagoas, 

com 70% das vagas cria-

das no estado este ano. 

Segundo o Caged, a capital 

teve saldo positivo de 1.075 

postos em maio, soman-

do 42.791 novos empregos 

desde janeiro. O prefeito 

JHC destaca investimen-

tos em obras e atratividade 

para o setor privado.

O governador do Ceará, 

Elmano Freitas, sancio-

nou pacote para segu-

rança pública do estado, 

ampliando benefícios e 

reforçando o serviço de 

inteligência. As medidas 

já publicadas incluem 

aumento da gratificação 
por apreensão de armas e 

ampliação de horas extras 

para policiais e peritos.

A Polícia Militar da Paraíba 

encontrou um plantio com 

cerca de 180 mil pés de ma-

conha no Cariri paraibano 

nesta sexta-feira (28). Um 

homem foi detido e levado 

à delegacia. A plantação, 

localizada próxima à divi-

sa com Pernambuco, será 

incinerada como parte da 

Operação Nárke II, do Mi-

nistério da Justiça.

O Programa Orçamento 

Participativo do Piauí (OPA) 

completa um ano em Te-

resina com impacto nos 

bairros. Este mês, quatro 

obras concluídas, incluin-

do praças e pavimentação, 

beneficiaram Monte Verde, 
Parque Xixá e Serra Doura-

da, com investimentos de 

mais de R$ 1 milhão.

Hotéis em Sergipe alcan-

çaram ocupação de 97% 

durante as festas de São 

João e São Pedro, consoli-

dando o sucesso do turis-

mo na região. Ao longo de 

junho, a média mensal de 

ocupação foi de 70%, im-

pulsionada pelos eventos 

culturais e atrativos turís-

ticos do estado.

A prefeitura de Aracaju 

otimizou a limpeza de es-

paços públicos durante as 

festividades juninas, com 

mais de 200 agentes atu-

ando na coleta de resídu-

os em locais como o Forró 

Caju e o Arraiá do Povo. As 

ações integradas da Em-

surb garantiram a higieni-

zação dos eventos.

O Sistema de Reconheci-

mento Facial da Secretaria 

de Segurança da Bahia já 

identificou e capturou 1.672 
foragidos. Recentemente, 

seis fugitivos foram encon-

trados, incluindo um ho-

micida e dois suspeitos de 

roubo em Salvador. A tec-

nologia abrange 81 muni-

cípios, resultando na prisão 

de 419 indivíduos.

O governador do Mara-

nhão, Carlos Brandão, 

anunciou a aplicação dos 

40% do Fundo de Manu-

tenção e Desenvolvimento 

do Ensino Fundamental 

e de Valorização do Ma-

gistério para melhorias na 

educação, incluindo infra-

estrutura, tecnologia e ges-

tão escolar. O investimento 

abrange 200 escolas.

A Secretaria de Saúde de 

Pernambuco identificou 
um caso de Candida Auris 

no Hospital Agamenon Ma-

galhães, alterando o funcio-

namento da emergência. 

Os pacientes serão regula-

dos para outros hospitais. 

O superfungo, resistente a 

medicamentos, foi encon-

trado pela primeira vez em 

2022 no estado.

O Rio Grande do Norte 

registrou uma queda de 

56,9% na extrema pobreza 
pós-pandemia, com mais 

de 300 mil pessoas saindo 

dessa condição. Em 2023, a 

taxa foi de 6,3%, a menor do 
Nordeste. Segundo estudo 

da Fundação Getúlio Var-
gas, ações do estado ajuda-

ram o processo.

Ascom/SEC

Estudantes criam alternativa sustentável para o papel

Estudantes baianos 
participam de feira em PE

Nelson da Rabeca se torna 
Patrimônio Cultural de AL

O governador em exercício 
de Alagoas, Ronaldo Lessa, san-
cionou na última quinta-feira 
(27) a lei que reconhece o acervo 
artesanal e musical de Nelson dos 
Santos, conhecido como Nelson 
da Rabeca, como Patrimônio 
Cultural Imaterial de Alagoas. A 
proposta, apresentada pelo de-
putado estadual Alexandre Ayres 
(MDB) por meio do Projeto de 
Lei 733/2024, foi aprovada pela 
Assembleia Legislativa em maio 
deste ano.

“Eu que amo Marechal Deo-

doro e que amo Alagoas. Vamos 
seguir protegendo e defendendo 
a cultura alagoana”, disse o depu-
tado. 

A secretária de Estado da Cul-
tura e Economia Criativa, Mellina 
Freitas, destacou a importância da 
contribuição do mestre para a cul-
tura alagoana. “Nelson da Rabeca 
deixou um legado extraordinário 
como mestre do Patrimônio Vivo 
de Alagoas, que continua vivo em 
suas composições, nos instrumen-
tos que construiu e na inspiração 
que deixou para futuras gerações. 

Ele foi, e sempre será, um dos mais 
legítimos representantes de nossa 
cultura popular alagoana”, desta-
cou.

Nelson da Rabeca

Nelson dos Santos nasceu em 
Joaquim Gomes e residia em Ma-
rechal Deodoro. Ele se destacou 
como rabequista, acordeonista e 
compositor. Criado em uma fa-
mília de agricultores, dedicou-se à 
lavoura de cana-de-açúcar até des-
cobrir seu talento musical aos 54 
anos, sem nunca ter frequentado 

a escola. Casado com Benedita da 
Silva, que também atuava como 
vocalista, Nelson teve dez filhos, 
alguns dos quais seguiram a car-
reira musical.

Nelson da Rabeca despertou 
seu interesse pela música ao ver 
um violino na televisão, o que o 
motivou a construir e tocar sua 
própria rabeca. Ele se destacou 
como compositor e intérprete de 
baiões, xotes, marchas e forró pé-
-de-serra, além de tocar acordeão. 
Autodidata, começou a construir 
rabecas na década de 1970, sem-
pre buscando perfeição e origi-
nalidade. Sua preferência pela 
madeira de jaqueira, devido à sua 
beleza e durabilidade, tornou-se 
uma característica marcante de 
sua obra.

O reconhecimento de Nelson 
cresceu com a pesquisa de José 
Eduardo Gramani, que, impres-
sionado com a qualidade das ra-
becas de Nelson, levou à gravação 
de um CD em 1994. Em 1998, a 
Associação dos Amigos de Nel-
son da Rabeca foi fundada para 
promover seu trabalho artístico. 
Em 2009, Nelson foi reconhecido 
como Patrimônio Vivo de Ala-
goas.

Nelson da Rabeca faleceu 
em 22 de abril de 2022, aos 81 
anos, devido a problemas car-
díacos.

Governo de Alagoas sanciona lei que reconhece legado do músico
Reprodução

PL reconhece acervo artesanal e musical do músico como patrimônio cultural de Alagoas
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Por Pedro Mariano*

Em tempos passados, 
as comunidades primitivas 
eram sustentadas por for-
tes laços de solidariedade e 
união, onde o bem comum 
e a igualdade social impe-
ravam sobre os interesses 
individuais. Os povos tradi-
cionais valorizavam intrin-
secamente a cooperação, a 
ajuda mútua e a responsabi-
lidade coletiva, relacionan-
do-se de forma inteligente 
e saudável, elementos essen-
ciais para a sobrevivência e o 
bem-estar comunitário.

Na contemporaneida-
de, é evidente uma enorme 
disruptura coletiva, onde, 
infelizmente, os interesses 
pessoais são prevalecidos 
por sentimentos arrogantes, 
orgulhosos e repugnantes. 
Lastimavelmente, a crescen-
te urbanização, industria-
lização e as mudanças nas 
estruturas familiares contri-
buíram significativamente 
para o aumento do egocen-
trismo, enfraquecendo os 
vínculos fraternais e sociais, 
e promovendo uma cultura 
centrada no eu.

Observamos, indivíduos 
odiosos e furiosos escondi-
dos em máscaras “fingidas”, 
residindo em uma mons-
truosa hipocrisia. Esses 
indivíduos que moram na 
falsidade, que fingem vir-
tudes, ideias, sentimentos e 

crenças talvez não saibam, 
mas estão sendo cruelmente 
fragilizados pelo seu pró-
prio ser, sendo objeto de 
estudo de sua própria men-
te, rumando ao imenso pre-
cipício da cólera do teatro 
fantasioso. Ora, se o indiví-
duo não respeita o seu pró-
ximo, será que o próprio irá 
se respeitar? Infelizmente, 
estes indivíduos, que pren-
dem a si próprio em jaulas 
falaciosas estão sendo o pró-
prio opressor da magnitude 
coletiva.

Os princípios são cru-
ciais na construção e ma-
nutenção de um caráter de-
cente e honroso. Portanto, a 
involução do caráter social, 
demonstrada pela crescen-
te prevalência do egocen-
trismo em detrimento do 
altruísmo, é um reflexo 
humilhante das mudanças 
nas prioridades e valores da 
sociedade em que convive-
mos. Reverter esse cenário 
não é difícil, mas é vital de-
senvolver sua própria mente 
com prioridades virtuosas 
e dignas. Resgatando e for-
talecendo esses valores pri-
mordiais, será possível reer-
guer uma sociedade mais 
humanista e racional.

*Escritor, Pesquisador, 
Crítico Literário e 

Membro da Academia 
Massapeense de Letras e 

Artes.

Laços sociais 
rompidos

Nordeste firma pacto 
estratégico de inovação

Em um marco inédito para 
o desenvolvimento regional, a 
Superintendência do Desenvol-
vimento do Nordeste (Sudene), 
juntamente com instituições de 
ciência e tecnologia da região e o 
Consórcio Nordeste de Governa-
dores, assinaram hoje uma carta 
de intenções para estabelecer a 
Rede ICT Nordeste (Redictne). 
O objetivo principal da iniciativa 
é fortalecer o diálogo entre essas 
entidades e outros atores político-
-institucionais, visando promover 
o desenvolvimento do Nordeste.

A criação da Rede ICT Nor-
deste visa estruturar a região para 
aproveitar oportunidades emer-
gentes na neoindustrialização. 
Setores prioritários incluem ca-
deias agroindustriais e digitais, 
o complexo industrial de saúde, 
bioeconomia, descarbonização, 
transição e segurança energéticas, 
além da transformação digital da 
indústria. A iniciativa também 
visa desenvolver tecnologias re-
levantes para a soberania e defesa 
nacionais.

O superintendente da Su-
dene, Danilo Cabral destacou a 
importância histórica do even-
to. “Pela primeira vez a Sudene 
reuniu aqueles que representam 
a ciência, a pesquisa e a inova-
ção no Nordeste, para que jun-
tos possamos pensar o Nordes-
te do futuro, incorporando a 
pesquisa ao Plano Regional de 
Desenvolvimento do Nordeste 
(PRDNE), a Nova Indústria 
Brasil (NIB), ou seja, agregar 
aqueles que têm conhecimento 
àqueles que estão formulando 

os planos para que a gente possa 
transformar em realidade tudo 
isso e mudar a vida do povo do 
Nordeste”

O reitor da Universidade 
Federal de Alagoas, Josealdo 
Tonholo enfatizou a necessi-
dade de um pacto pelo desen-
volvimento regional, unindo as 
peculiaridades de cada univer-
sidade às ações da Sudene. “É 
fundamental construir estra-
tégias de desenvolvimento de 
forma colaborativa com todos 
os atores nordestinos”, afirmou.

A reunião contou com 
representantes de nove uni-
versidades da Rede Nordeste 
(Rene) da Associação dos Diri-
gentes das Instituições Federais 
de Ensino Superior (Andifes). 
Ludimilla Oliveira, reitora da 

Universidade Federal Rural do 
Semiárido, ressaltou a capaci-
dade técnico-científica das uni-
versidades para contribuir com 
a competitividade regional.

De forma prática, espera-se 
que seja assinado um acordo de 
cooperação técnica com todos 
os integrantes da Rede em dois 
meses, já com a definição do 
plano de trabalho e as metas a 
serem alcançadas. A primeira 
“entrega” da iniciativa será um 
mapeamento das pesquisas em 
andamento nas instituições de 
ciência e tecnologia da região 
alinhadas com as missões da 
nova política industrial brasi-
leira. Em seguida, será elabo-
rada uma agenda de pesquisas 
a partir das necessidades do 
Nordeste, com o olhar para a 

inovação, o que levará à necessi-
dade de discutir as políticas de 
financiamento, que não fazem 
jus aos desafios regionais.  

O pró-reitor de Pesquisa e 
Inovação da Universidade Fe-
deral de Pernambuco, Pedro 
Carelli enfatizou a necessidade 
de acelerar a integração entre 
universidade, empresas e gover-
nos. “As políticas devem priori-
zar a inovação, área na qual as 
universidades têm muito a con-
tribuir”, afirmou.

A equipe técnica da Sudene 
e das universidades iniciará a 
elaboração da minuta do acor-
do de cooperação técnica e do 
plano de trabalho na próxima 
semana, marcando um passo 
significativo para o futuro do 
Nordeste.

Rede ICT Nordeste é criada para impulsionar inovação e educação
Agnelo Câmara/Sudene

Pacto entre Sudene, universidades e Consórcio marca o desenvolvimento do Nordeste
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) voltou a julgar nesta 
a constitucionalidade da lei 
do estado Rio de Janeiro que 
obriga bares e restaurantes do 
estado a disponibilizarem água 
filtrada de graça para os clien-
tes. O plenário virtual da Corte 
analisa um recurso da Associa-
ção Nacional de Restaurantes 
para derrubar decisão da pró-
pria Corte que manteve a vali-
dade da norma. Conforme a Lei 
2.424/95, além de ofertar água 
de graça, os estabelecimentos 
devem afixar cartazes para in-
formar sobre a gratuidade. Em 
caso de descumprimento, os 
restaurantes serão punidos com 
base no Código de Defesa do 
Consumidor.

O prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes anunciou que 
vai sancionar projeto aprovado 
pela Câmara Municipal nesta 
semana que proíbe as atividades 
esportivas com apostas envol-
vendo animais. A norma entra 
em vigor até 180 dias depois da 
sanção. Com a medida, a pre-
feitura pretende transformar o 
Jockey Club, na zona oeste da 
capital, em parque. De acordo 
com o Executivo municipal, 
o Jockey acumula R$ 856 mi-
lhões em dívidas do Imposto 
sobre a Propriedade Predial e 
Territorial Urbana (IPTU). As 
corridas de cavalo são realiza-
das no terreno de aproximada-
mente 600 mil metros quadra-
dos desde 1941.

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
anunciou, nesta sexta-feira 
(28), R$ 58 bilhões em inves-
timentos para Minas Gerais. 
Durante cerimônia em Belo 
Horizonte, ele lembrou que o 
estado concentra um sexto dos 
municípios brasileiros. A pro-
posta do governo é criar o Cir-
cuito Mineiro de Investimentos 
em Transição Energética, bene-
ficiando os setores elétrico e de 
biocombustíveis. O ministro 
anunciou ainda R$ 12,5 bi-
lhões em linhas de transmissão 
para o estado – a maior parte na 
região leste, incluindo o muni-
cípio de Governador Valadares, 
e norte, com Jequitinhonha e 
Mucuri.

STF julga 
obrigação 
de bares a 
fornecer água 

Prefeitura quer 
transformar o 
Jockey Club 
em parque

Governo 
anuncia R$ 58 
bilhões em 
investimentos 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

No sábado (29), aconteceu a 
mostra de vídeos do projeto “Ci-
negrafias Rurais 2 – Futurismo 
Rural”, na Estação Ferroviária de 
Vargem Alta, das 9h30 às 12h. 
O evento contou com café da 
manhã, palestra com bate-papo e 
sessão com exibição de vídeos pro-
duzidos por jovens do município 
de Vargem Alta. Os vídeos foram 
produzidos em um laboratório, 
durante os meses de abril e maio. 
No total, foram sete jovens parti-
cipantes, sendo que seis deles reali-
zaram produções audiovisuais. Os 
jovens participaram das oficinas: 
“Linguagem da Videoarte”, “Téc-
nicas de Filmagem” e “Técnicas 
de Edição”. Após as oficinas, cada 
jovem realizou o seu vídeo com 
tutoriais individuais.

Jovens exibem 
na Mostra 
‘Cinegrafias 
Rurais’

ESPÍRITO SANTO

CORREIO SUDESTE

Obras de adaptação e investimentos

Monaff recebe oficina

Aumento de 15% de empresas

Equatorial será o Investidor

Rio criou mais de 167 mil empregos

O governo em Juiz de Fora, 

Minas Gerais, o viaduto so-

bre a linha férrea denomi-

nado Roza Cabinda, com 

360 metros de extensão, 

que vai ligar a região les-

te e o centro da cidade. O 

evento contou com a pre-

sença do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva e dos 

ministros Camilo Santana, 

da Educação, Renan Filho, 

dos Transportes, e Alexan-

dre Silveira, de Minas e 

Energia. O viaduto come-

çou a ser construído em 

maio de 2023, por meio de 

convênio entre o Departa-

mento Nacional de Infra-

estrutura de Transportes 

(DNIT) e a prefeitura de 

Juiz de Fora. A obra custou 

cerca de R$ 20 milhões, e 

o governo federal foi res-

ponsável por 80% dos in-

vestimentos. Segundo a 

prefeita de Juiz de Fora, 

Margarida Salomão, o via-

duto vai unir a cidade, que 

é dividida pela linha férrea. 

“Estamos melhorando a 

mobilidade e salvando 

vidas, porque muitas pes-

soas já morreram nessa 

travessia”, disse a prefeita, 

lembrando que este é o 

primeiro viaduto da cida-

de com nome de mulher. 

O governador do Estado, 

Renato Casagrande, par-

ticipou, nesta sexta-feira 

(28), da inauguração de 

uma bacia de contenção 

de enxurradas e sedimen-

tos em Córrego da Areia, 

no município de São José 

do Calçado. A obra foi re-

alizada com recursos do 

Fundo Cidades – Adapta-

ção às Mudanças Climáti-

cas. Ainda no município, 

Casagrande assinou no-

vos convênios e ordens de 

serviço para a realização 

de novas obras de infraes-

trutura e de melhoria em 

escolas. Com investimen-

to de quase R$ 5 milhões, 

foram construídas três 

passagens molhadas, já 

conhecidas como barra-

gens do Córrego da Areia. 

O Monumento Natural o 

Frade e a Freira (MONAFF), 

localizado entre os mu-

nicípios de Cachoeiro de 

Itapemirim, Itapemirim e 

Vargem Alta, recebeu, nes-

sa terça-feira (25), uma ofi-

cina consultiva como parte 

da elaboração do Plano de 

Manejo da unidade. O en-

contro representou a ter-

ceira etapa da elaboração 

do Plano de Manejo do 

MONAFF e teve como obje-

tivo principal validar e com-

plementar as informações 

sistematizadas no diagnós-

tico preliminar. Segundo 

a gestora do Monumento 

Natural o Frade e a Freira, 

Janine Marta Scandiani, o 

evento foi uma oportunida-

de para divulgar a elabora-

ção do plano de manejo.

Foi celebrado o Dia Inter-

nacional das Micro, Peque-

nas e Médias Empresas, e 

a Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico des-

taca a importância desses 

empreendimentos para 

a economia do estado de 

São Paulo. Em 2023, os mi-

cro e pequenos negócios 

foram responsáveis por 

81,38% do total de empre-

gos com carteira assinada 

no território paulista, con-

forme levantamento do 

Sebrae com base em da-

dos do Caged.De janeiro a 

maio deste ano, o estado 

de São Paulo abriu mais de 

120 mil micro, pequenas e 

médias empresas, aumen-

to de 15% em comparação 

ao mesmo período do ano 

passado,

O Governo de SP anun-

ciou nesta sexta-feira (28) 

que a Equatorial é inves-

tidora de referência fi-

nalista na oferta pública 

secundária de ações da 

Sabesp, com uma propos-

ta de preço de R$ 67,00 

por ação, pelo bloco de 

15% de participação na 

empresa. O valor total da 

proposta pelo bloco foi de 

R$ 6,9 bilhões. A possibi-

lidade de ser aberto um 

book, com um investidor 

de referência finalista, já 
estava contemplada pelo 

prospecto preliminar pu-

blicado em 21 de junho. 

Neste cenário, é aberto 

um único book para o 

mercado.

O Rio de Janeiro gerou 

167.186 empregos com 

carteira assinada nos últi-

mos 12 meses (junho/2023 

a maio/2024), e se man-

tém entre os estados que 

mais criam postos formais 

de trabalho no país. So-

mente em maio houve a 

geração de 15.627 empre-

gos, representando um 

aumento de 27,7% em re-

lação ao mesmo mês do 

ano passado, quando fo-

ram criados 12.240 postos 

de trabalho. Os dados são 

do Novo Cadastro Geral 

de Empregados e Desem-

pregados (Caged), divul-

gados nesta quinta-feira 

(27/06) pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego.

Divulgação

Novo  viaduto Roza Cabinda é inaugurado 

Governo inaugura primeiro 
viaduto com nome de mulher 

SP dá exemplo de acordo 
com empresas para implantar 
o piso da enfermagem

O piso nacional da enfer-
magem foi estabelecido pela 
Lei no. 14.434/2022 e traz um 
valor mínimo único em todo o 
país para enfermeiros, técnicos 
em enfermagem, auxiliares de 
enfermagem e parteiras.   

Os valores previstos na lei 
e que deverão ser aplicados aos 
profissionais da enfermagem, 
passando a ser de R$ 4.750,00 
para enfermeiros; técnicos de 
enfermagem: R$ 3.325,00 e au-
xiliares de enfermagem e partei-
ras, no importe de R$ 2.375,00, 
devendo ser aplicado aos profis-
sionais que realizem suas ativi-
dades em instituições públicas 
e privadas.

Em conformidade ao deci-
dido pelo STF, o marco tem-
poral inicial para fins de paga-
mento dos valores atinentes ao 
piso salarial dos profissionais da 
enfermagem nas esferas fede-
ral, estadual e municipal, bem 
como para estabelecimentos 
contratualizados com atendi-
mento de pelo menos 60% dos 
pacientes no Sistema Único de 
Saúde - SUS, é o mês de maio 
de 2023. 

Para os profissionais celetis-
tas do setor privado em geral, 
em conformidade ao preconi-
zado pelo artigo 15-A, da Lei 
no. 7,498/1986, o reajuste teve 
início em 01/07/2023. A dife-
rença temporal em relação ao 
setor privado objetivou garan-
tir tempo para negociação co-
letiva prévia, em conformidade 
ao disposto na ADI 7222.

Cumpre destacar que, em 
que pese a necessária valoriza-
ção de carreira tão importante, 

cujos integrantes guerreiros ti-
veram atuação imprescindível 
na luta pela vida por ocasião da 
pandemia da covid-19, a aplica-
ção do piso nacional encontra 
óbice na situação econômica 
dos pequenos e médios estabe-
lecimentos que contam com a 
prestação de serviços de referi-
dos profissionais.

Ao contrário dos hospitais 
de ponta, cuja internação traz o 
dispêndio ao paciente de valo-
res estratosféricos, os hospitais 
de pequeno porte, as pequenas 
casas de saúde e estabelecimen-
tos congêneres, têm muita difi-
culdade na aplicação, de forma 
imediata, do piso salarial devi-
do aos seus profissionais. 

Considerando o impasse, 
a dificuldade de chegar a um 
acordo, a necessidade da valori-
zação da carreira com a imple-
mentação do piso, mas também 
a manutenção do emprego, que 
poderia ser atingido no caso 
de abalo da situação financeira 
do estabelecimento, inúmeras 
demandas foram distribuídas 
ao Cejusc Coletivo do Tribu-
nal Regional do Trabalho da 2ª 
Região, sob a forma de RPP´s 
(Reclamações Pré-Processuais).

O Vice-Presidente Judicial do 
TRT da 2a Região, Desembarga-
dor Marcelo Freire Gonçalves, a 
quem compete dirigir o CEJUSC 
Coletivo, auxiliado pelos Juízes 
Soraya Galassi Lambert e Tomás 
Pereira Job, prontamente, incluiu 
referidas demandas em pauta de 
mediação e o resultado foi bastan-
te satisfatório: mais da metade das 
demandas resultou em composi-
ção frutífera. 

Nas mediações, foram cons-
truídos acordos com reajustes 
paulatinos, em período de até 
12 (meses) até alcançar o valor 
do piso nacional estabelecido 
pela Lei no. 14.434/2022, com 
vistas a possibilitar que peque-
nos e médios estabelecimentos 
de saúde possam se ajustar à 
nova realidade, sem prejuízo 
dos respectivos contratos de 
trabalho.  Também houve com-
posição para o pagamento dos 
valores retroativos. 

Jefferson Caproni, Presi-
dente do SINSAUDE SP, afir-
mou que “através do diálogo e 
da negociação coletiva, temos 
alcançado acordos benéficos 
para ambas as partes, valorizan-
do o esforço dos trabalhado-
res e buscando a manutenção 
dos empregos. A conciliação 
possibilita a resolução de con-
flitos de forma ágil e pacífica, 
evitando litígios prolongados. 
O acordado sobre o legislado, 
por sua vez, valoriza a autono-
mia das partes e contribui para 
relações de trabalho mais equi-
libradas.”

A advogada Thabata Fuzatti 
Lanzotti, que, na condição de 
procuradora jurídica do SIN-
SAUDE SP, acompanhou os 
inúmeros acordos celebrados 
pelo CEJUSC Coletivo, sob 
a condução do Desembarga-
dor Marcelo Freire Gonçalves, 
destacou, que “o Sindicato da 
Saúde de São Paulo já alcançou, 
através da mediação, dezenas de 
acordos coletivos de trabalho, 
garantindo a aplicação da Lei 
no. 14.434/22, em atendimen-
to ao referendado pelo STF, na 

ADI 7222. Respeitamos sem-
pre o piso legal estabelecido, 
encontrando uma forma de se 
tornar viável economicamente 
dentro de cada realidade. As 
demandas não resolvidas admi-
nistrativamente foram trazidas 
para mediação no TRT, e, com 
sucesso, temos alcançado acor-
dos importantes que contem-
plam os interesses dos trabalha-
dores e garantem a manutenção 
dos empregos e renda. 

O Presidente do SIN-
DHOSP, Francisco Roberto 
Balestrin de Andrade, que re-
presenta os estabelecimentos 
requeridos, afirma que “defen-
de a importância da negocia-
ção coletiva, para adequação 
das regras dos instrumentos 
coletivos, conforme as circuns-
tâncias regionais, de maneira a 
construir soluções harmônicas 
por meio do diálogo, atenden-
do na maior medida possível as 
demandas de empregadores e 
empregados, ressaltando a im-
portância das normas coletivas 
para aprimoramento e melho-
ria das condições de trabalho, 
com a promoção de maior se-
gurança jurídica.”

O CEJUSC Coletivo do 
Tribunal Regional do Traba-
lho da 2ª Região, que tem a 
mediação como instrumento 
para promover a pacificação 
social, além de aproximar cate-
goria profissional e econômica 
para o adimplemento do piso 
nacional da enfermagem, sem 
acarretar prejuízo à manuten-
ção dos contratos de trabalho 
em estabelecimentos de médio 
e pequeno porte, também tem 
atuado para cessar movimentos 
grevistas e auxiliar na constru-
ção de normas coletivas.

Desembargador Marcelo 
Freire Gonçalves, responsável 
pelo CEJUSC Coletivo da 2a 
Região, assevera que” a media-
ção tem sido de suma impor-
tância para aproximar os pro-
fissionais da enfermagem dos 
estabelecimentos de saúde, com 
vistas à implementação do piso 
nacional, sem prejuízo à manu-
tenção do emprego. E é funda-
mental para o sucesso da me-
diação que as partes encontrem 
um ambiente calmo e tranquilo 
para construir uma solução que 
vá além do processo, seja um 
divisor de águas na relação de 
trabalho que, espera-se, tenha 
longa vida”.

Vice-presidente do TRT da 2ª Região, desembargador Marcelo 
Freire Gonçalves atua com sucesso na celebração de acordos

Divulgação

Desembargador Marcelo Freire Gonçalves está à frente do CEJUSC Coletivo
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A Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Sedes) firmou, 
nesta semana, convênio com o 
município de Arroio Grande 
(24/6) e parcerias com enti-
dades de Porto Alegre e Santa 
Rosa (27/6) e de Júlio de Cas-
tilhos (28/6). Ao todo, R$ 420 
mil, oriundos de emendas par-
lamentares estaduais, serão des-
tinados para a área de assistên-
cia e desenvolvimento social. 
Os atos de assinatura foram rea-
lizados no Centro Administra-
tivo de Contingência (CAC) e 
contaram com as presenças do 
titular da Sedes, Beto Fantinel, 
representantes dos municípios 
e entidades, além de deputados 
estaduais. O repasse das verbas 
é realizado pela Sedes.

O governo do Rio Grande 
do Sul anunciou um novo in-
vestimento de R$ 5,3 milhões 
para a substituição de móveis 
escolares nas escolas estaduais 
atingidas pelas enchentes de 
abril e maio. Do total, R$ 5,1 
milhões terão como destino a 
compra de conjuntos de mesa 
e cadeiras para alunos e pro-
fessores, enquanto cerca de 
R$ 200 mil serão direcionados 
para itens específicos – como 
gaveteiros, quadros magnéti-
cos brancos e mesas de diretor. 
A iniciativa faz parte do Plano 
Rio Grande, que atua em três 
eixos de enfrentamento aos 
efeitos das enchentes: ações 
emergenciais, ações de recons-
trução e o estado do futuro.

Dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged) revelam que 316 cidades 
do Paraná registraram mais con-
tratações do que demissões entre 
janeiro e maio de 2024. Destas, 
17 municípios apresentaram sal-
do positivo de mais de 1 mil em-
pregos. No total, o estado criou 
96.019 novos postos de trabalho, 
tornando-se o terceiro maior em-
pregador do Brasil, atrás de São 
Paulo e Minas Gerais.

Curitiba lidera o ranking com 
26.829 novos empregos, seguida 
por Maringá (4.581), Londri-
na (4.301), São José dos Pinhais 
(4.037) e Cascavel (3.993). Além 
dessas, outras 12 cidades também 
ultrapassaram a marca de 1 mil 
empregos criados no período.

Governo 
estadual firma 
parceria para 
ações sociais

R$ 5,3 mi para 
mobiliário 
de escolas 
afetadas

79% dos 
municípios têm 
saldo positivo 
de empregos

R.GRANDE DO SUL R.GRANDE DO SUL PARANÁ

Em Florianópolis, represen-
tantes de países europeus discu-
tiram parcerias em Ciência, Tec-
nologia e Inovação (CTI) com 
lideranças de Santa Catarina. Or-
ganizado pela Fundação de Am-
paro à Pesquisa e Inovação do Es-
tado de Santa Catarina (Fapesc), o 
evento contou com conselheiros 
da União Europeia e lideranças 
estaduais em reuniões e visitas téc-
nicas realizadas nos dias 26 e 27.

A “Expedição em CTI” visou 
promover iniciativas de interesse 
mútuo em CTI e novos negócios. 
O presidente da Fapesc, Fábio 
Wagner, destacou a aproximação 
com países europeus e a criação 
de estratégias de cooperação em 
pesquisa, intercâmbio, empreen-
dedorismo e internacionalização.

Representantes 
da Europa 
visitam SC para 
parcerias

SANTA CATARINA

Reivindicações do setor turístico 
Um dos destinos turísticos 

mais procurados pelos brasilei-
ros, Gramado recebeu na tarde 
de sexta-feira (28/6), o encon-
tro da Câmara Temática do 
Turismo. No encontro, o Trade 
Turístico entregou para o vice-
-governador Gabriel Souza, que 
coordena as Câmaras Temáti-
cas do Conselho do Plano Rio 
Grande, uma pauta de reivindi-
cações que visam à retomada do 
turismo nos cinco municípios da 
Região das Hortênsias: Cane-
la, Gramado, Nova Petrópolis, 
Picada Café e São Francisco de 
Paula. Prefeitos da Serra Gaúcha, 
empresários e lideranças do setor 
participaram da reunião. Entre 
as demandas estão: a autorização 
para que a Infraero assuma os ae-
roportos regionais de Canela e 
de Torres; o aumento do núme-
ro de voos na Base Aérea de Ca-
noas; a recuperação da RS-235, 
no trecho que liga Gramado e 
Canela, da RS-115 e da BR-116, 
entre Caxias do Sul e Nova Pe-
trópolis, e da RS-020, entre Rota 

do Sol e São Francisco de Pau-
la. A aceleração do processo de 
concessão das rodovias do Polo 
Gramado também foi outra so-
licitação apresentada.

O vice-governador recebeu 
as pautas e reforçou que o pa-
pel do Conselho do Plano Rio 
Grande é ouvir e atender as 
demandas regionais para for-
talecer o turismo, em especial 
a retomada do aeroporto Sal-

gado Filho, em Porto Alegre, a 
ativação pra voos nacionais dos 
aeroportos de Canela e de Tor-
res, além do fortalecimento do 
aeroporto de Caxias do Sul.

“Todos esses aeroportos 
vão receber investimentos do 
governo do Estado. No início 
da semana que vem, ocorrerá 
a devolutiva de uma consulto-
ria que contratamos e que vai 
nos entregar um diagnóstico 

da situação de cada um deles. 
Precisamos saber exatamente o 
que precisa ser feito para exe-
cutarmos com agilidade”, disse 
Gabriel. Ele citou também as 
possibilidades de parceria com 
a Infraero, o governo federal ou 
a iniciativa privada para que os 
terminais possam entrar em ati-
vidade.

Destino para os 
turistas

Gabriel falou sobre a divul-
gação de uma campanha para 
promoção do turismo que está 
sendo elaborada pela Secretaria 
de Comunicação. “A campanha 
deve ser veiculada nas próximas 
semanas, em rede nacional, na 
televisão, no rádio, em jornais e 
na internet, para que possamos 
mostrar aos brasileiros e tam-
bém às pessoas que moram fora 
do Brasil o quanto o Rio Gran-
de do Sul está preparado, desde 
já, para receber turistas, apesar 
das adversidades registradas em 
algumas regiões”, detalhou.

Joel Vargas/Ascom GVG

Conselho do Plano Rio Grande ouviu demandas regionais

CORREIO SUL

Homem persegue ex-companheira

Paraná cresce em valor industrial

SC inaugura ponte no Rio Cubatão

Águas do Guaíba chegam a PoA

Neta é presa por furtar avô

A Defesa Civil do Rio Gran-

de do Sul confirmou mais 
uma morte causada pelas 
enchentes, elevando o nú-

mero de óbitos para 179. O 
boletim mais recente apon-

ta que 34 pessoas estão 
desaparecidas. As chuvas 
afetaram 478 municípios e 
2,3 milhões de pessoas no 
estado.
Para melhorar a prevenção, 
a Defesa Civil orienta o ca-

dastro para receber alertas 
meteorológicos. O cadastro 
pode ser feito enviando o 
CEP por SMS para o nú-

mero 40199, que, após con-

firmação, garante o rece-

bimento de alertas. Outra 
opção é usar o WhatsApp, 
registrando-se pelo telefo-

ne (61) 2034-4611 e intera-

gindo com o robô de aten-

dimento, compartilhando a 
localização.
Essas medidas visam au-

mentar a segurança da po-

pulação, fornecendo infor-
mações rápidas e precisas 
sobre eventos meteoroló-

gicos. O sistema de alerta é 
uma tentativa de minimizar 
os impactos das enchentes, 
garantindo que mais pes-

soas sejam informadas so-

bre riscos e possam tomar 
medidas preventivas.

Um homem de 40 anos 
invadiu um mercado 
em Concórdia, Oeste de 
Santa Catarina, na ma-

nhã desta sexta-feira (28), 
após perseguir e ameaçar 
sua ex-companheira, de 
45 anos. Segundo relatos 
da Polícia Militar, o inci-
dente começou quando 
ele tentou forçar a entra-

da no carro dela durante o 

trajeto ao trabalho, profe-

rindo ameaças. O suspei-
to seguiu a vítima até o 
mercado, onde danificou 
as portas de entrada com 
seu veículo e colidiu con-

tra um caixa eletrônico. 
O homem foi encontrado 
no local e, após ser deti-
do, enfrenta acusações 
de ameaça, perseguição, 
dano e violência.

O Paraná é o terceiro esta-

do brasileiro em Valor da 
Transformação Industrial 
(VTI), segundo a Pesquisa 
Industrial Anual de 2022 do 
IBGE. O estado alcançou 
um VTI de R$ 165,3 bilhões, 
atrás de São Paulo (R$ 722,6 
bilhões) e Minas Gerais (R$ 
212,7 bilhões). O Paraná li-
dera na produção de pro-

dutos madeireiros, com 

um VTI de R$ 7,7 bilhões, e 
é o segundo em alimentos 
(R$ 44,6 bilhões), papel e 
celulose (R$ 8,6 bilhões) e 
veículos automotores (R$ 
15,4 bilhões). Em 2022, a 
indústria paranaense em-

pregou 687 mil pessoas, 
representando 9,1% do total 
nacional. Os números refor-
çam a importância do setor 
industrial.

O governador Jorginho 
Mello inaugurou a ponte 
Djalma Manoel Bruchado 
sobre o Rio Cubatão em 
Palhoça, na Grande Floria-

nópolis, neste sábado (29). 
A obra, que custou pou-

co mais de R$ 12 milhões, 
teve R$ 10 milhões investi-
dos pelo governo de Santa 
Catarina e o restante pela 
prefeitura. A ponte, com 115 

metros de extensão, possui 
duas faixas para veículos e 
uma para pedestres e ci-
clistas. A estrutura atende 
principalmente 3 mil mora-

dores da margem sul e em-

presas locais, substituindo 
uma ponte destruída por 
enxurradas. A cerimônia 
contou com a presença do 
prefeito Eduardo Freccia e 
lideranças locais.

As águas do Guaíba inva-

diram a orla e calçadas de 
Porto Alegre neste sábado, 
29. O nível do lago atingiu 
3,48 metros, acima da cota 
de alerta de 3,15 metros, fi-

cando a 12 centímetros da 
inundação. A medição foi 
realizada às 10h na Usina do 

Gasômetro. 
A água invadiu quadras 

esportivas e a pista de 
skate na Orla e causou 
alagamentos nos bairros 
Ipanema, Guarujá e Espí-
rito Santo. O Instituto de 
Pesquisas Hidráulicas da 
UFRGS prevê manuten-

ção dos níveis acima da 
cota de alerta, com ten-

dência de queda ao longo 
da próxima semana.

Uma jovem de 22 anos foi 
presa em Jussara, no noro-

este do Paraná, suspeita de 
furtar mais de R$ 179 mil 
da conta bancária de seu 
avô de 83 anos para gas-

tar no “Jogo do Tigrinho”, 
um tipo de caça-níquel. O 
idoso ficou com apenas 
R$ 248 na conta. A jovem 
foi filmada fazendo opera-

ções na agência bancária 
do avô. Segundo o delega-

do Gabriel Stecca, a jovem 
responderá por furto qua-

lificado mediante fraude e 
abuso de confiança. O ido-

so, que economizou o di-
nheiro durante toda a vida, 
registrou a ocorrência após 
notar a diferença no saldo 
bancário.

Agência Brasil

Vítimas das chuvas, 34 pessoas seguem desaparecidas

Sobe para 179 total de mortos 
no Rio Grande do Sul

Dois novos Comandos 
Regionais de Policiamento

Duas unidades de Coman-
dos Regionais de Policiamen-
to Ostensivo (CRPOs) foram 
inauguradas nesta sexta-feira 
(28/6). O CRPO Nordes-
te está localizado em Vacaria, 
abrangendo 31 municípios, e o 
das Hortênsias fica em Grama-
do, atendendo 11 municípios. 
As unidades representam um 
marco para a segurança públi-
ca e permitem uma atuação 
mais estratégica das forças de 
segurança no combate à cri-
minalidade. Os CRPOs fazem 
parte de uma estratégia de re-
formulação das estruturas de 
segurança do Estado, que in-
clui cinco novas unidades desse 
tipo para fortalecer o trabalho 
conjunto das polícias, fomen-
tando o compartilhamento 
regionalizado de informações 
e o acompanhamento de in-
dicadores e ocorrências locais. 
O governador Eduardo Leite 
esteve presente na cerimônia 
de inauguração da unidade de 
Gramado e destacou a impor-
tância da reestruturação para 
que o RS continue avançando 
na redução dos indicadores de 
criminalidade.

“Reforçamos a integração e a 
sinergia entre as forças policiais. 
Tivemos uma forte redução dos 
indicadores de criminalidade nos 
últimos anos. O ano passado foi 
o mais seguro da série histórica 

no Estado. Investimos em equi-
pamentos, estrutura e reposição 
de efetivo. Com essa reorganiza-
ção e novas unidades regionais, 
vamos alcançar resultados ainda 
melhores no combate à crimina-
lidade”, afirmou o governador.

O CRPO Nordeste é coman-
dado pelo coronel Luiz Fernan-
do Becker e atende uma popula-
ção de cerca de 238 mil pessoas. 
O Estado investiu R$ 269,2 mil 
na qualificação da sede. A região 
onde está localizado é conhecida 
pela relevância na pecuária, espe-
cialmente na criação de gado de 
corte, e pela produção de maçã e 

de pequenas frutas. Além disso, 
o Nordeste do RS é famoso por 
sediar grandes eventos, como 
o Rodeio Crioulo Internacio-
nal de Vacaria, que recebe uma 
grande quantidade de pessoas, 
demandando uma atuação da 
segurança pública voltada para 
essas características. 

Comandado pelo coronel 
Ivens Giuliano dos Santos, 
o CRPO Hortênsias atende 
uma população de aproxima-
damente 299 mil pessoas e sua 
sede recebeu R$ 109,4 mil de 
investimentos do Estado. A 
nova unidade abrange parte 

da Região das Hortênsias, dos 
Campos de Cima da Serra e do 
Vale do Paranhana, ajudando a 
equilibrar o fluxo de demandas 
dos CRPOs Serra/Caxias do 
Sul, VRS/Novo Hamburgo e 
Litoral/Osório. Dessa forma, 
garante mais efetividade na 
proteção da população gaúcha 
e reforça a segurança em uma 
região turística e que conta 
com grande movimento de pes-
soas o ano inteiro. O Comando 
Regional de Policiamento Os-
tensivo é fundamental para a 
articulação da Brigada Militar 
no interior do Estado.

As unidades foram inaugurados em Gramado e Vacaria
Maurício Tonetto/Secom

As duas novas unidades fortalecem uma atuação mais estratégica
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SEGURANÇA
PRESENTE
10 ANOS.
P R E S E N T E  T O D O  D I A .

#SegurançaPresente

O Segurança Presente é o 
maior programa de polícia de 
proximidade do país. E o Governo 
do Estado do Rio de Janeiro segue 
trabalhando e investindo na 
polícia do seu bairro, da porta  
da sua casa. Essa proximidade  
faz com que o combate  
à criminalidade seja rápido  
e eficiente.  
 
Desde  2021 o Segurança Presente 
quase dobrou de tamanho e hoje 
conta com quase 4 mil agentes em 
40 bases espalhadas pelo estado. 

O trabalho não para. 
É todo dia, e é de todos. 

Em caso de emergência, ligue 190.
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